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			Capítulo I

			Grande és Tu, ó Senhor, e mui digno de ser louvado; grande é o Teu poder e infinita é Tua sabedoria. A Ti louva o homem, homem este que nada é além de uma partícula da Tua criação, que carrega sobre si sua mortalidade, prova do próprio pecado e de que Tu resistes aos orgulhosos. Contudo, o homem louva a Ti, homem este que nada é além de uma partícula da Tua criação. Tu nos despertas a deleitarmo-nos em Teu louvor, porque Tu nos fizeste para Si mesmo e o nosso coração estará inquieto até que repouse em Ti. Concede--me, Senhor, que eu saiba e compreenda qual deve ser o primeiro: invocar-te ou louvar-te? E, ainda, conhecer-te ou invocar-te? Pois quem poderá invocar-te sem antes conhecer-te? Pois aquele que não conhece a Ti pode invocar a outro que não seja O Senhor. Será melhor, então, que, ao invocar-te, conheçamos a Ti? Mas como invocarão Àquele em quem não creram? Ou como crerão sem que ouçam a um pregador? Aqueles que buscam ao Senhor hão de louvá-lo. Pois aqueles que O buscam hão de encontrá-lo, e aqueles que O encontrarem hão de louvá-lo. Buscarei a Ti, Senhor, invocando-te e invocarei a Ti, crendo em Ti, pois a nós Tu foste pregado. Minha fé, Senhor, a qual deste a mim e com a qual Tu inspiraste-me, há de invocar a Ti por meio da Encarnação do Teu Filho e do ministério do Pregador.

			 Capítulo II

			E como invocarei ao meu Deus, meu Deus e Senhor, se quando O invoco, chamo-o para dentro de mim mesmo? Que espaço há em mim para que meu Deus possa adentrar-me? Como poderá Deus adentrar-me, Deus este que criou os céus e a terra? Haverá, de fato, ó Senhor meu Deus, algo em mim que possa conter a Ti? Poderão os céus e a terra, os quais Tu fizeste e onde me criaste, conter a Ti? Ou, já que nada em toda a existência poderia existir sem Ti, tudo o que existe, então, contém a Ti? Se, portanto, também eu existo, por que busco que adentres em mim, quando eu mesmo não existiria se não fosses Tu em mim? Por quê? Não estou eu nas profundezas do inferno; e, mesmo lá, Tu também estás. Pois se eu descer ao inferno, ali Tu estarás. Então, eu não poderia existir, ó meu Deus, de forma alguma, se não fosses Tu em mim; ou melhor, a menos, talvez, que eu estivesse em Ti, de quem são todas as coisas, por quem são todas as coisas e em quem estão todas as coisas. Ainda assim, Senhor, ainda assim. Para onde invocarei a Ti, se eu estou em Ti? Ou de onde virás Tu para que possas adentrar em mim? Pois para onde poderei ir além dos céus e da terra, que de lá meu Deus possa adentrar-me, se Tu mesmo disseste: “Eu encho os céus e a terra”?

			Capítulo III

			Será que os céus e a terra contêm a Ti, já que Tu os enches? Ou Tu os enches e ainda os transbordas, já que estes não podem contê-lo? E para onde vai o restante de Ti quando os céus e a terra estão já cheios? Ou não precisas Tu de algo que lhe contenha, pois criaste todas as coisas, visto que aquilo que Tu enches, o faz contendo-o? Pois os vasos que Tu encheste não mantêm a Ti, porque embora quebrados, Tu não te derramas. E quando te derramas em nós, Tu não feneces, antes nos avivas. Tu não te dissipas, antes une-te a nós. Mas Tu que enches todas as coisas, enches a tudo com tudo o que há em Ti? Ou, já que todas as coisas não podem conter a Ti inteiramente, conterão parte de Ti? A mesma parte de uma só vez? Ou, para cada parte, quanto maior, mais; quanto menor, menos? Será então uma parte de Ti maior e outra menor? Ou serás Tu inteiro em toda parte, enquanto nada pode conter-te inteiramente? 

			Capítulo IV

			O que és então, meu Deus? O que, senão o Senhor Deus? Pois quem é Senhor senão O Senhor? Ou quem é Deus senão nosso Deus? Altíssimo, boníssimo, potentíssimo, onipotentíssimo; graciosíssimo, embora justíssimo; ocultíssimo, embora presentíssimo; lindíssimo, embora fortíssimo, constante, embora incompreensível; imutável, embora tudo mude; nunca novo, nunca antigo; tudo renova, enquanto acrescenta idade aos orgulhosos, saibam eles ou não; sempre trabalhando, sempre em repouso; sempre preenchendo sem de nada sentir falta; suportando, enchendo, transbordando; criando, nutrindo e dando crescimento; buscando, embora detenha todas as coisas. Tu amas, sem te apaixonares; és zeloso sem te inquietares; arrependes-te sem lamentares; és irado, embora sereno; mudas a Tua obra, mas Teu propósito permanece inalterado; recebes outra vez o que encontras, embora nada tenhas perdido; de nada necessitas, mas te regozijas com os ganhos; nunca cobiçoso, embora exija usura. Tu recebes repetidamente o que já a Ti pertence, pois quem terá algo que não pertença a Ti? Pagas Teus débitos sem nada deveres; quitas os débitos sem nada perderes. E o que disse eu agora, meu Deus, minha vida, minha santa alegria? Ou o que terá dito qualquer homem quando fala sobre Ti? Mas ai daqueles que não falam de Ti, pois são mudos que falam.

			 Capítulo V

			Ó, que eu repouse em Ti! Ó, que Tu adentres meu coração e o inebries, que eu esqueça os meus males e me envolva a Ti, meu único bem! O que és para mim? Por Tua misericórdia, ensina-me a dizê-lo. Ou o que sou para Ti para que exijas meu amor e, caso não o conceda a Ti, tornes-te irado e me ameaces com males dolorosos? Será, então, um mal não amar a Ti? Ó, pois por causa da Tua graça, diga-me, ó Senhor meu Deus, o que és para mim. Diga à minh’alma: “Eu sou a tua salvação”. Fale e ouvirei. Olhe, Senhor, meu coração está diante de Ti; abra os meus ouvidos e diga à minh’alma: “Eu sou a tua salvação”. Que eu me apresse em buscar esta voz e segure-me em Ti. Não esconda a Tua face de mim. Que eu morra, ai de mim, somente para que veja a Tua face. Pequena é a minha alma, alargue-a e nela faça morada. Está em ruínas; repara-a. Ali encontrarás o que possa ofender aos Teus olhos; confesso e o sei. Mas quem poderá limpá-la? Ou a quem devo chorar senão a Ti? Senhor, limpa-me das minhas falhas ocultas e livra o Teu servo do poder do inimigo. Creio, por isso digo. Senhor, Tu o sabes. Não confessei eu contra mim mesmo as minhas transgressões a Ti, e Tu, meu Deus, perdoou-me da iniquidade do meu coração? Não pleiteio em julgamento contigo, pois és a verdade. Temo enganar a mim mesmo; que a minha iniquidade não minta para si. Portanto, não pleiteio em julgamento contigo, pois se Tu, Senhor, aponta as minhas iniquidades, ó Senhor, quem poderá se opor?

			Capítulo VI

			Todavia, permita-me recorrer à Tua misericórdia; eu, pó e cinzas. Permita--me falar contigo, já que falo à Tua misericórdia e não a homens escarnecedores. Tu, também, talvez desprezes a mim, embora eis de retornar e compadeceres-te de mim. E o que poderei dizer, ó Senhor meu Deus, a não ser que desconheço a forma como cheguei a esta vida moribunda (se é que posso chamá-la de vida), a este estado de morte em que vivo? Então, imediatamente, o conforto de Tua compaixão tomou conta de mim, como eu ouvi dos pais que me geraram (pois de nada me recordo), de cuja substância Tu usastes para me formar. Assim, recebeu-me o aconchego do leite materno. E não foram minha mãe ou minhas amas que guardaram o próprio seio para mim, mas foste Tu quem me concedeste o alimento da infância por meio delas, de acordo com a Tua ordenança, pela qual Tu distribuíste a riqueza que a Ti pertence nas fontes ocultas de todas as coisas. Tu também deste a mim o tanto necessário, a fim de que eu não desejasse mais do que Tu me deste, assim como o desejo de minhas amas em darem-me o que Tu a elas deste. Pois elas, com afeto vindo dos céus, voluntariamente deram-me do que nelas transbordava, aquilo que de Ti veio. Por consequência, este bem que elas a mim fizeram, a elas também fez bem. Não foi, de fato, proveniente delas, mas por meio delas; porque de Ti, ó Deus, provêm todas as coisas boas e do meu Deus vem toda a minha saúde. Isto, portanto, aprendi: Tu, por meio dos presentes Teus, em mim e sem precisar de mim, anuncias a Ti mesmo a mim. Porque nada sabia eu além de mamar, sossegar no que me agradava e chorar pelo que feria minha carne; nada mais. Depois disso, comecei a sorrir, primeiro enquanto dormia, depois ao andar, isso foi o que me disseram e nisso acreditei, porque assim observamos em outras crianças, embora de mim mesmo nada recorde. Pouco a pouco tornei-me consciente de quem eu era e quis expressar minhas vontades àqueles que as podiam satisfazer, uma vez que eu mesmo não o era capaz. Pois as vontades estavam dentro de mim, enquanto eles não estavam; nem podiam, em qualquer hipótese, adentrar meu espírito. Então, sacudia-me e fazia barulho, esforçando-me para comunicar o que queria por meio dos poucos sinais que conhecia e da forma como podia. Expressava, assim, embora não claramente, o que desejava. Quando não era prontamente atendido (fossem minhas vontades dolorosas ou incompreensíveis), indignava-me contra os mais velhos por não se submeterem a mim; indignava-me contra aqueles que não me deviam serviço, por não servirem a mim e vingava-me deles derramando-me em lágrimas. Aprendi como comportam-se as crianças ao observá-las e vi que eu também era assim, pois elas, inconscientemente, puderam demonstrá-lo melhor que minhas amas, as quais tudo presenciaram. Ah, minha infância há muito findou-se e continuo eu a viver. Mas Tu, Senhor, que para sempre vives e em quem nada fenece, pois antes da fundação do mundo e antes de ser possível haver “antes”, Tu eras e és Deus e Senhor de tudo o que criaste, e em Ti permanece, para sempre inabalável, a causa primeira de todas as coisas efêmeras; e de todas as coisas inconstantes, habita a fonte em Ti, imutável; e em Ti vivem as razões eternas de todas as coisas injustificadas e temporais. Diga, Senhor, diga-me, a Ti suplico, diga, todo misericordioso, a este lastimável ser: terá minha infância sucedido outra fase de minha vida que acabou antes disso? Terá sido este tempo anterior o período que passei no ventre de minha mãe? E antes daquela vida, outra vez, ó Deus, alegria minha, onde estava eu, ou em quem estava? Pois ninguém tenho para que me diga, nem pai, nem mãe, nem experiência de outrem, nem minha própria memória. Ris Tu de mim quando lhe pergunto tais coisas? Deveria eu louvar-te e agradecer-te por aquilo que sei? Agradeço-te, Senhor dos céus e terra, louvo-te por meus traços mais primitivos e pela minha infância, da qual nada me recordo, pois Tu decretaste que o homem haveria de aprender mais por meio de outros que por meio de si mesmo e crer na força de frágeis mulheres. Mesmo antes, tinha vida e, no final de minha infância, procurava emitir sinais a fim de fazer conhecidas a outros as minhas sensações. Onde poderia tal ser habitar senão em Ti, Senhor? Seria alguém seu próprio artífice? Ou poderia uma única veia, capaz de fluir essência e vida em nós, ter origem em qualquer outro senão no Senhor, em quem a essência e a vida são uma só? Pois Tu mesmo és a suprema Essência e a Vida. Tu és o altíssimo, imutável e em Ti o hoje não tem fim, apesar de em Ti terem fim porque todas as coisas também estão em Ti. Pelo que não subsistiriam, se Tu não as sustentasses. E por não se acabarem os Teus anos, estes anos Teus são hoje um só. Quantos anos nossos e de nossos pais passaram pelo Teu hoje e por meio deste receberam duração para serem como foram, assim como outros hão de vir, e passar, e ser moldados como devem ser? Mas Tu és ainda o mesmo. Tudo o que virá a existir amanhã e depois, tudo o que existiu ontem e antes, Tu os fizeste hoje. Que significado tem tais coisas, tão incompreensíveis? Que os homens se riam ao questionar: que coisas são estas? Estejamos mais satisfeitos em encontrar-te não compreendendo, que em compreender sem encontrar-te. 

			Capítulo VII

			Ouça-me, ó Deus! Ai de mim pelo pecado do homem! Assim digo eu, homem que sou, e Tu tens misericórdia, pois Tu me fizeste, embora não tenha criado o pecado que habita em mim. Quem me fará recordar de meus pecados cometidos na infância? Porque, perante Ti, ninguém está limpo do pecado, nem mesmo a criança recém-nascida cuja vida na terra ainda consiste em um único dia. Quem me fará recordar? Será a pequena criança em quem enxergo o que de mim não recordo? O que terá sido, então, o meu pecado? Será ter chorado pelo leite que me sustentava? Se tivesse tal comportamento ainda hoje, não por leite, mas por alimento próprio de minha idade, seria escarnecido e criticado. O que fazia era digno de reprovação, mas como não era capaz de compreender, o costume e o bom senso me impediam de ser reprovado. Quando crescemos, rejeitamos estes hábitos. No entanto, homem algum conscientemente rejeita por completo o que é bom. Terá sido bom, ao menos para aquela idade, chorar pelo que, se concedido, causar-me-ia dano? Terá sido errado ressentir-me com pessoas livres, com meus próprios pais e com outros mais sábios que eles, por não me servirem e não se esforçarem para atender meus desejos ou conceder-me o bem-estar que almejava? Terá sido bom esforçar-me para atingi-los e machucá-los como consequência por não obedecerem a meus comandos, os quais me trariam dano? 

			A inocência da criança está na fragilidade de sua estrutura física, não em sua vontade. Eu mesmo vi com meus próprios olhos o comportamento de um bebê enciumado: não podia ainda falar, mas empalideceu-se e olhava com amargura para seu irmão adotivo. Haverá, pois, alguém que desconheça tal fato? Mães e amas dizem que são capazes de apaziguar estas situações, não sei por meio de quais remédios. Será também inocência a recusa de partilhar a fonte de leite, que flui em rica abundância, embora esteja o outro em necessidade extrema, cuja vida depende daquele sustento? Consentimos com isso tudo, não por sermos bons, mas porque isso desaparecerá com o passar dos anos; pois embora seja tolerado agora, o mesmo temperamento será completamente intolerável em idade mais madura. Tu, então, ó Senhor meu Deus, quem deu vida a esta minha infância, munindo de sentidos, como podemos ver, a estrutura que criaste, provendo-me os membros, ornamentando suas proporções, e para seu bem e segurança, colocando neles funções vitais. Tu me ordenaste adorá-lo por estas coisas, confessar-me perante Ti e cantar ao Teu nome, ó Altíssimo. Pois Tu és Deus, Soberano e Bom; ainda que nada mais tivesses criado, ninguém poderia tê-lo criado senão Tu. Quem além de Tua própria justiça faria todas as coisas justas e ordenaria as coisas segundo a Tua lei? Quanto a este tempo, Senhor, do qual não me lembro, sobre o qual aceito verdades contadas por outros e faço suposições, por mais verdadeiras que sejam, a partir do comportamento de outras crianças, estou relutante a contá-lo nesta vida minha que vivo neste mundo. Pois até mesmo o tempo que passei no ventre de minha mãe está oculto de mim nas sombras do esquecimento. Mas se fui formado em iniquidade e em pecado concebeu-me minha mãe, onde, suplico a Ti, ó meu Deus, onde, Senhor, ou quando, fui eu Teu servo inocente? Mas, oh! Aquele tempo eu ignoro e o que poderia agora fazer se de nada me lembro? 

			Capítulo VIII

			Após a infância, alcancei a juventude, ou esta alcançou a mim, abandonando a antiga fase. Mal havia minha infância acabado (para onde terá ido?) e já não mais existia. Eu não era mais uma criança incapaz de falar, mas um menino falante. Disso me lembro, e observei como aprendi a falar. Meus pais não me ensinaram palavras segundo um método (o que viria a ser outro aprendizado adiante), mas eu, expressando-me com choro, balbuciando, agitando-me de várias formas a fim de exprimir meus pensamentos, é que conseguia o que desejava e, embora incapaz de expressar tudo o que queria, ou a quem gostaria de fazê-lo, o fazia pelo entendimento que Tu, meu Deus, a mim deste, praticando os sons que ecoavam em minha memória. Quando eles davam nome a algo e sua fala se dirigia àquilo, eu via e me lembrava que o objeto para qual apontavam era chamado pelo nome que pronunciavam. Ficava claro que queriam dizer aquilo, não outra coisa, pelo movimento de seu corpo, a linguagem natural, comum a todas as nações, por meio de expressões faciais, olhares, gestos e tons de voz, indicando afeições enquanto buscam, possuem, rejeitam ou afastam-se. E assim, ouvindo palavras constantemente, conforme apareciam em várias frases, eu as colecionava aos poucos pelo que significavam. Desse modo, acostumando minha boca a estes sinais, passei a pronunciar minha vontade. Trocava sinais de vontade com aqueles à minha volta e então lancei-me mais profundamente nessa conturbada relação da vida humana, embora ainda dependesse de autoridade parental e do serviço dos mais velhos. 

			Capítulo IX

			Ó Deus, meu Deus, que tristezas e gozos experimentei então, quando a obediência aos meus professores me foi apresentada, como de costume para um garoto, a fim de que neste mundo eu pudesse prosperar e distinguir-me na ciência da língua, a qual serviria para “admiração dos homens” e riquezas enganosas. Depois, fui matriculado na escola para aprender, acerca da qual eu, pobre coitado, não sabia a utilidade e, ainda assim, se demorasse a aprender, era surrado. Pois assim julgava-se correto pelos nossos antepassados e muitos, ao passar pelo mesmo curso que nós, moldaram caminhos desgastantes pelos quais queriam que passássemos, multiplicando o labor e o sofrimento sobre os filhos de Adão. Mas, Senhor, descobrimos que o homem invocou a Ti e aprendemos dele a pensar em Ti, conforme nossas forças, como Aquele que, embora oculto de nossos sentidos, nos pode ouvir e ajudar. Por isso, comecei, ainda menino, a orar a Ti, meu auxílio e refúgio; quebraram-se os grilhões da minha língua para invocar-te, fazendo-o ainda pequeno, mas com muita sinceridade, a fim de que não fosse surrado na escola. Quando Tu não me atendias (o que servia para meu proveito os mestres), meus pais, sim, meus próprios pais, que não me desejavam mal, zombavam de minhas convicções, o que veio a tornar-se meu maior e mais triste mal. Haverá, Senhor, alguma alma tão grande e profundamente devota a Ti, dotada de tão grande espírito que chegue a pensar ligeiramente em vários tipos de tormentos (contra os quais, por todas as terras, homens invocariam a Ti com pavor extremo), zombando daqueles a quem mais amargamente temem, enquanto nossos pais zombam dos tormentos que sofremos dos mestres em nossa juventude? Porque não temíamos menos nossos tormentos, nem orávamos menos a Ti para escaparmos deles. Ainda assim, pecávamos em escrever, ler ou estudar menos do que nos era exigido. Porque não buscávamos, ó Senhor, mais memória ou capacidade, pois Tu nos deste o suficiente para nossa idade. Nosso único prazer era brincar e por isso éramos punidos por aqueles que um dia fizeram o mesmo. No entanto, a ociosidade dos mais velhos é chamada de “negócios”, enquanto a dos meninos, sendo exatamente a mesma coisa, é punida pelos mais velhos e ninguém se solidariza dos meninos nem dos homens. Aprovaria um juiz sensato os açoites que eu recebia por jogar bola quando menino, e porque com este jogo atrasava ao aprendizado formal das palavras, as quais os adultos usariam com menos inocência? Pois mais dolorosas eram as discussões com meus professores, e mais inveja me causavam os que venciam na escola, que ser atingido com a bola por meus colegas, ou vencido por um deles em um jogo. 

			Capítulo X

			Ainda assim pequei, ó Senhor Deus, Criador e Ordenador de todas as coisas na natureza, o único capaz de eliminar o pecado, ó Senhor meu Deus. Pequei e transgredi contra as ordenanças de meus pais e de meus mestres. Pelo que eles, por algum motivo, querem que eu aprenda e faça bom uso do conhecimento no futuro. Desobedeci, não por julgar essa a melhor escolha, mas por amar brincar e orgulhar-me da vitória nas competições, por deleitar-me em ouvir fábulas e histórias de faz de conta, que me faziam querer ouvir sempre mais. A mesma curiosidade que flamejava meus olhos cada vez mais pelos espetáculos e pelos jogos dos adultos, os quais dão tão grande dignidade aos que os oferecem, que quase todos desejem o mesmo para seus filhos. Todavia, gostam de castigá-los quando estes jogos os impede de estudar, estudos que os levará a um dia oferecerem espetáculos semelhantes. Olhe com misericórdia, Senhor, para estas coisas, e liberta aqueles que a Ti invocam agora; mas liberta também aqueles que ainda não invocam a Ti; que possam vir a fazê-lo e Tu os possa libertar.

			Capítulo XI

			Quando menino, já havia ouvido acerca da vida eterna, prometida a nós por meio da humildade do Senhor nosso Deus, inclinando-se ao nosso orgulho. Mesmo do ventre de minha mãe, que esperava em Ti confiantemente, fui selado com a marca da Tua cruz e salgado com Teu sal. Tu viste, Senhor, quando eu, ainda menino, fui tomado por dores súbitas de estômago, e estando como que perto da morte, Tu viste, meu Deus (pois Tu foste meu protetor), a avidez e a fé com que supliquei ao cuidado devoto de minha mãe e da Tua igreja, a mãe de nós todos, o batismo de Cristo, meu Deus e Senhor. Ao que minha mãe de carne, muito atordoada (porque, com um coração puro em Tua fé, ainda mais amorosamente trabalhou pela minha salvação), ansiosamente providenciou minha consagração e purificação pelos sacramentos de cura, confessando a Ti, Senhor Jesus, pela remissão de meus pecados, a menos que eu me recuperasse repentinamente. Assim, como se fosse inevitável que me contaminasse novamente, caso vivesse, minha purificação foi adiada, pois a impureza do pecado traria culpa ainda maior e mais condenável após o batismo. Naquele momento, eu acreditei, assim como minha mãe e toda a família, exceto meu pai, o que não influenciou o poder da devoção de minha mãe em mim, nem me impediu de acreditar, embora ele mesmo não o fizesse. Porque era o desejo dela, meu Deus, que eu reconhecesse a Ti como meu pai, em vez de a ele. Nisso, Tu não apoiaste que ela se sobrepusesse ao seu marido, a quem ela obedeceu, desta forma também obedecendo a Ti, que assim determinou. Suplico a Ti, meu Deus, me alegraria em saber, se assim desejares, qual o propósito do adiamento do meu batismo? Terá sido para o meu bem que as rédeas fossem afrouxadas para mim, como de fato aconteceu, a fim de que eu pecasse? Ou não foram as rédeas afrouxadas? Se não, por que ressoam ainda de todos os lados em nossos ouvidos: “deixe-o sozinho, deixe-o fazer o que quiser, pois ainda não é batizado?”, mas estando meu corpo doente, ninguém diz, “deixe que piore, pois ainda não está curado”? Quão melhor seria ter sido curado de uma vez e, então, pelo meu próprio bem e de meus amigos, a saúde da minha alma recobrada fosse mantida segura em Ti, aquele quem a deu a mim. Quão melhor teria sido! Mas quantas grandes ondas de tentação pareceram vir sobre mim após a infância! Minha mãe as havia previsto e preferiu que o barro ainda não formado fosse exposto a elas, em vez de o barro moldado posteriormente. 

			 

			Capítulo XII

			Na infância, porém (à qual temia muito menos que à juventude), não me agradavam os estudos e odiava ser forçado a eles. Ainda assim, fui forçado a estudar e isso foi bom para mim, embora eu não fosse bom. Pois eu não teria aprendido se não tivesse sido forçado a fazê-lo. Homem algum é bom naquilo que não deseja ser, ainda que aquilo o faça bem. Não foram eles quem me forçaram a fazer o que era bom, mas o que era bom veio de Ti, meu Deus. Pois eles não se importavam com a maneira como eu viria a usar o que havia aprendido forçadamente, mas em saciar os desejos insaciáveis de uma mendicância abastada e uma glória lastimável. Mas Tu, por quem os fios de cabelo da nossa cabeça são contados, usou para o meu bem o erro de todos os que me exortaram a aprender. E o meu próprio erro de não desejar aprender, Tu usaste para minha punição: um castigo adequado para um garoto tão pequeno, mas tão grande pecador. Então, por meio daqueles que não faziam o bem, Tu fizeste o bem a mim; e, pelo meu próprio pecado, Tu justamente me puniste. Pois Tu ordenaste, e assim é, que toda afeição desordenada resulte na própria punição.

			Capítulo XIII

			Por que me desagradava tanto estudar literatura grega quando menino? Mesmo hoje, não entendo muito bem, pois amava o latim! Não o que ensinaram meus primeiros mestres, mas o que os gramáticos me ensinaram. Pois as primeiras lições – leitura, escrita e aritmética – eram para mim tão grande fardo e castigo quanto o estudo do grego. Ainda assim, de onde terá vindo isso também, senão do pecado e da vaidade desta vida, por ser eu carne, por ser eu como um sopro que se vai e não mais retorna? Aquelas primeiras lições foram melhores, de fato, pois por meio delas obtive, e ainda conservo, o poder de ler o que encontro escrito e de escrever por mim mesmo o que desejo; enquanto que, nas outras, fui forçado a aprender acerca das andanças de Eneias, esquecendo-me das minhas próprias e a chorar pelo suicídio passional de Dido. Naquele tempo, sem lágrimas, eu suportava meu ser deplorável, morrendo para Ti, ó Deus da minha vida, em meio a estas coisas. Pois o que pode ser mais deplorável que um ser deplorável que não sente piedade de si mesmo? Chorando a morte de Dido por amor a Eneias, embora incapaz de derramar uma lágrima pela própria morte ao esquecer-se de Ti, ó Deus? Tu, luz do meu coração, pão que alimenta o mais íntimo da minha alma, cujo poder dá vigor à minha mente e vivifica meus pensamentos; eu não te amava e por isso cometi fornicação contra Ti. À minha volta, aqueles que estavam também em pecado diziam “Muito bem! Muito bem!”, pois a amizade com o mundo é fornicação contra Ti e o beneplácito dos pecadores ecoa até que o homem se envergonhe de quem é. Por nada disso chorei; eu, que derramei lágrimas pela morte de Dido, ferida pela espada; enquanto eu buscava o pior, esquecendo-me de Ti, atraído pelas vaidades. Se era proibido de ler tais poemas, sofria por não poder ler o que me fazia sofrer. Este tipo de loucura é tido como aprendizado mais rico e superior àquele pelo qual aprendi a ler e a escrever. Mas agora, meu Deus, brades Tu em minha alma e que a Tua verdade diga a mim: “Não, não! Os primeiros estudos foram muito melhores”. Pois, é claro, mais facilmente esqueci-me das andanças de Eneias e de todo o resto que de como ler e escrever. Ainda assim, na entrada da Escola de Gramática, os desenhos são vãos. Sim! Nada mais são que um símbolo recôndito, como um manto para as falhas. Que estes, a quem não mais temo, não gritem comigo enquanto confesso a Ti, meu Deus, aquilo que minha alma desejar, ratifique na condenação das minhas más obras. Que eu ame as Tuas boas obras. Que nem os compradores nem os vendedores do aprendizado de Gramática gritem comigo. Pois se os questiono se é verdade que diz o poeta, que Eneias um dia viera a Cartago, o menos instruído responderá não saber, enquanto o mais instruído dirá que isso nunca aconteceu. Mas se eu perguntar como se escreve “Eneias”, cada um que estudou responderá com acurácia, de acordo com os sinais convencionais estabelecidos pelos homens. Outra vez, se eu perguntasse qual dessas poderiam ser esquecidas com menos prejuízo, a leitura e a escrita ou estas ficções poéticas, quem não será capaz de prever a resposta de todos, sendo que eles mesmos já não se lembram de tudo? Pequei, então, quando era menino e preferia os estudos vazios aos proveitosos, quando amei a um e odiei a outro. “Um mais um, dois”, “dois mais dois, quatro”; que odiosa canção era aquela para mim! Mas “o cavalo de madeira alinhou-se com homens armados”, “o incêndio de Troia” e “a imagem espectral de Creusa” foram a demonstração mais prazerosa da minha vaidade.

			Capítulo XIV

			Por que, então, eu odiava os clássicos gregos, cheios de contos? Pois Homero também teceu ficções poéticas ainda mais prazerosamente vãs, embora fossem amargas para mim, quando garoto. Assim suponho que tenha sido Virgílio para crianças gregas, quando forçadas a aprender sobre ele, como fui com Homero. Na verdade, a dificuldade com a língua estrangeira destruiu insolentemente toda a doçura das fábulas gregas. Eu não entendia uma palavra sequer da língua e, para que eu entendesse, era veementemente instado com ameaças cruéis e punições. Houve também o tempo, na infância, em que eu não sabia latim, mas aprendi sem medo ou sofrimento por pura observação, entre os carinhos de minhas cuidadoras e as brincadeiras com meus amigos, sorrindo e me encorajando. Aprendi sem ser pressionado com punições, pois meu coração me impulsionava a criar estes conceitos, o que somente poderia fazer aprendendo as palavras. Não por meio daqueles que me ensinavam, mas por meio daqueles que falavam comigo, para os quais também comunicava meus pensamentos, não importa o que fosse. Sem dúvida, a curiosidade espontânea tem mais força no aprendizado que a disciplina baseada no medo. Mas, por Tuas leis, meu Deus, a disciplina é necessária para limitar a liberdade, da vara dos mestres às provações dos mártires, capazes de atenuar para nós um amargor saudável, chamando-nos para Ti mesmo, mantendo-nos longe dos prazeres mortais que nos afastam de Ti. 

			Capítulo XV

			Ouça, Senhor, a minha oração: não deixe que minha alma desfaleça diante da Tua disciplina, nem me deixes desfalecer ao confessar a Ti diante da Tua misericórdia, pela qual Tu me tiraste das más obras, que Tu te tornes um deleite para mim acima de todas as tentações que um dia persegui. Que eu ame a Ti inteiramente e agarre a Tua mão com todo o meu afeto; que Tu me resgates de toda tentação até o fim. E assim, ó Senhor, meu Rei e meu Deus, que todo ensinamento útil que obtive em minha infância, o falar, o escrever, o ler e o contar, sejam todos para Teu serviço. Porque Tu me disciplinaste enquanto aprendia coisas vãs e, tendo me deleitado em tais coisas, Tu me perdoaste. De fato, com elas aprendi muitas palavras úteis, mas que poderiam ter sido aprendidas de outras formas. Este é o caminho seguro para os passos da juventude.

			Capítulo XVI

			Mas que pesar és tu, enxurrada de tradições humanas! Quem se oporá a ti? Quando cessará? Quanto tempo carregarás os filhos de Eva neste imenso e monstruoso oceano, o qual até mesmo aqueles que subiram à cruz encontram dificuldade em ultrapassá-lo? Não li em ti as histórias de Júpiter, que troveja e adultera? Como poderia ter sido ambos? Mas, assim, o trovão falso encanta e imita o verdadeiro adultério. Agora, qual dos nossos mestres bem-vestidos se disporia a ouvir alguém que, nascido do mesmo pó, grita: “Estas foram ficções de Homero, transferindo coisas humanas aos deuses, quando deveria dar a nós características divinas!”. No entanto, teria sido mais verdadeiro dizer: “Estas são, de fato, suas ficções; mas atribuir natureza divina a homens perversos faria com que crimes deixassem de ser considerados crimes e que quem os cometesse parecesse imitar não a um homem comum, mas a um deus celestial”. E assim, enxurrada infernal, em ti são moldados os filhos dos homens e pagam caro para aprender tais coisas. Fazem grande solenidade quando isso acontece no tribunal, sob os olhos da lei, apontando para um salário além dos pagamentos escolares. E chicoteando as pedras, ruges: “Aqui as palavras são aprendidas, daqui provém a eloquência tão necessária para persuadir os outros ao seu modo de pensar, útil para a expressão de sua opinião”. Como se não devêssemos entender palavras como “chuva dourada”, “regaço”, “seduzir”, “templos dos céus”, entre outras como tais, a menos que Terêncio trouxesse uma juventude promíscua para o palco, usando Júpiter como seu exemplo de sedução. 

			“Olhando um quadro, no qual a história foi desenhada, o cair da chuva dourada de Júpiter sobre o regaço de Dânae, mulher sedutora.”

			E, então, salientar como se entrega à luxúria como que por autoridade celestial:

			“Mas que deus o fizera?”, diz.

			“Aquele que estremece os mais altos templos dos céus com seu trovão.” 

			“E eu, pobre homem mortal, não o faria?” 

			“O fiz, e me alegro de todo o coração.”

			As palavras aprendidas não se tornam nem um pouco mais fáceis por sua vileza, mas por meio delas, a vileza é cometida com menos vergonha. Não culpo as palavras, pois estão sujeitas à escolha e são vasos preciosos, mas o vinho do erro derramado em nós por professores já bêbados, ao passo que, se nos recusarmos a beber, somos castigados e não temos liberdade de julgar sobriamente. Ainda assim, ó meu Deus (em Tua presença consigo agora me lembrar disso sem dor), infelizmente aprendi tais coisas com diligência e grande alegria, e por isso fui reconhecido como um garoto promissor. 

			Capítulo XVII

			Tenha paciência comigo, meu Deus, quando falo algo proveniente de minha inteligência, dom que vem de Ti, o qual perdi na velhice. Uma tarefa foi-me dada e perturbou minha alma, pois nela havia tanto a esperança dos aplausos quanto o medo da vergonha. Tratava-se da declamação das palavras de Juno, quando se enfureceu e lamentou o que não podia fazer: “Afastar da Itália o rei dos troianos”. Embora nunca a tenham ouvido proferir tais palavras, éramos forçados a nos perdermos nos passos das ficções poéticas e a dizer em prosa o que a poesia havia dito em versos. Os aplausos mais intensos foram para o garoto cuja declamação melhor demonstrou os sentimentos de fúria e sofrimento, vestindo-se da mais adequada linguagem, mantendo a honra do personagem. De que me será útil, ó minha fonte de vida, meu Deus, que minha declamação tenha sido mais aplaudida que tantas outras feitas por colegas de classe da minha idade? Não são todas essas coisas como uma brisa passageira? Não haveria outra atividade em que pudesse exercitar minha inteligência e linguagem? Teus louvores, Senhor, Teus louvores deveriam ter habitado os mais íntimos lugares em meu coração sob o sustento das Escrituras; assim, eu não teria trilhado caminhos de futilidades tão vazias, como uma presa imunda para as aves. Pois existem mais de uma maneira pelas quais os homens fazem sacrifícios aos anjos caídos. 

			Capítulo XVIII

			Não fora surpresa que tenha me distraído com vaidades e me afastado da Tua presença, ó meu Deus, quando homens foram colocados diante de mim como modelos, os quais, com algumas atitudes, cometeram erros, crueldades e, ao serem censurados, se envergonharam. Porém, será que quando contavam acerca da própria vida cheia de confusão, com discurso rico e fluido, sendo elogiados, se gloriavam? Tu vês tais coisas, Senhor, e te manténs em silêncio; longânimo, cheio de misericórdia e verdade. Ficarás em silêncio para sempre? Mesmo agora, Tu retiras desse horrível abismo a alma que te buscar, sedenta pela Tua alegria, cujo coração disse a Ti: contemplei a Tua face. Tua face, Senhor, buscarei. Pois afeições obscuras causam afastamento de Ti. Não é pelos próprios pés, ou ao mudar de lugar, que o homem te abandona ou retorna a Ti. Não procurava o filho pródigo por cavalos, carruagens, navios, não queria ele voar com asas visíveis ou aventurar-se em uma jornada em que andasse com as próprias pernas, apenas para que em um país distante, vivendo uma vida desordenada, desperdiçasse tudo o que a ele destes em sua partida? Foste um Pai amoroso quando deste, mas foste ainda mais quando o filho retornou sem nada. A cobiça, isto é, as afeições obscuras, são a verdadeira distância da Tua face.

			Contemple, ó Senhor Deus, paciente como és, o quão cuidadosamente os filhos do homem observam as regras convencionais das letras e sílabas vindas daqueles que falaram antes deles, negligenciando a aliança eterna da salvação perene vinda de Ti. De maneira que um professor ou um aluno das leis gramaticais serão mais ofensivos se omitirem a grafia de uma letra em “ser umano”, a despeito das regras gramaticais, do que se um “ser humano” odiar outro “ser humano” a despeito de Ti. Com“o se qualquer inimigo pudesse ser mais perigoso que o ódio dentro dele; ou pudesse machucar mais profundamente a quem persegue do que à própria alma devido à inimizade. Certamente, ciência alguma das letras pode ser tão inata quanto o registro da consciência de que “alguém está fazendo a outro o que de outro não gostaria de receber”. Quão misteriosos são Teus caminhos, ó único grande Deus, permaneces em silêncio nas alturas e, por meio da Tua infatigável Lei, outorgas o castigo da cegueira aos desejos ilícitos. Um homem, buscando a fama da eloquência, diante de um juiz humano, cercado por uma multidão humana, acusando seu inimigo com ódio intenso, será cuidadoso para que não assassine as leis gramaticais, mas não se atentará à fúria de seu espírito que o leva a assassinar um ser humano real.

			Capítulo XIX

			Este foi o mundo cujas portas, infelizmente, adentrei em minha infância. Este foi o estágio em que tinha mais medo de cometer um barbarismo do que, cometendo um, invejar aqueles que não o tinham cometido. Estas coisas declaro e as confesso a Ti, meu Deus, pois fui elogiado por causa delas e pensava serem atitudes dignas de aplauso. Eu não enxergava o abismo da vileza, no qual fui rejeitado pelos Teus olhos. Poderia eu ser mais imundo aos olhos Teus? Desagradei até mesmo minha própria espécie com inúmeras mentiras, enganando meus pais, professores, mestres, por amar brincar, pela avidez em assistir aos espetáculos vãos e pela inquietude em imitá-los! Também roubei do celeiro e da mesa dos meus pais; ora escravizado pela ganância, ora para ter o que oferecer a outros meninos em troca de jogos, os quais estavam prontos a vender, mesmo que gostassem deles tanto quanto eu. Além disso, nesses jogos eu costumava obter vitórias desonestas, sendo conquistado pelo desejo vão de estar em preeminência. O que estava eu tão indisposto a tolerar? O que era aquilo que, quando identificava na atitude de outros, repreendia com tanta intensidade? Pelo que, se alguém identificava e repreendia tais atitudes minhas, preferia discutir a ceder. Será por causa da inocência da infância? Não é, Senhor, não é; clamo por Tua misericórdia, meu Deus. Pois os mesmos pecados que se fazem com os criados e mestres por causa de bolas, nozes e passarinhos, se amontoam na maioridade com os reis e magistrados por causa do ouro, das propriedades e dos servos, como se punições mais severas sucedessem a vara. Foi a baixa estatura da infância que Tu, nosso Rei, recomendou como um emblema de humildade quando disseste que das tais são o reino dos céus. 

			Capítulo XX

			Ainda assim, Senhor, a Ti, o Criador e Governador do universo, excelentíssimo e boníssimo, graças renderia a Ti, nosso Deus, ainda que eu não tivesse sobrevivido à infância. Pois, ainda naquela época, existi, vivi, senti e fui solícito acerca de meu próprio bem-estar, um traço daquela Unidade misteriosa de onde fui criado. Guardei a plenitude dos meus sentidos por meio de meus sentidos mais íntimos, e nessas buscas tão pequenas e em meus pensamentos em coisas ínfimas, aprendi a sentir prazer na verdade, odiava ser enganado, tinha excelente memória, fui agraciado com o dom da linguagem, fui confortado com a amizade, evitei a dor, a baixeza, a ignorância. Não é admirável para uma criatura tão pequena? Mas todos estes são presentes do meu Deus, não os dei a mim mesmo, pois são bons e todos eles juntos constituem a mim. Portanto, bom é Aquele que me fez e Ele é o meu Deus. Diante Dele exultarei por cada bem feito a mim quando menino. Foi pelo meu pecado que busquei, não Nele, mas em Suas criaturas (em mim mesmo e em outros), prazeres, grandezas, verdades e assim caí de cabeça em tristeza, confusões e erros. Graças sejam dadas a Ti, minha alegria, minha glória e minha confiança, meu Deus, graças sejam dadas a Ti por Teus dons, pois Tu os preservaste em mim. Assim também Tu preservarás a mim e a estas coisas que me deste serão desenvolvidas, aperfeiçoadas e eu mesmo estarei contigo, pois de Ti vem tudo o que sou.
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			Livro II
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			Capítulo I

			Recobrarei minha sujeira do passado e as corrupções carnais da minha alma; não por ainda amá-las, mas por amar a Ti, ó meu Deus. Por amor ao Teu amor o faço; reexaminando meus caminhos mais perversos no mais amargo espaço da minha memória, que Tu faças nascer doçura (aquela que nunca falha, pois a Tua doçura é certa) e retirando-me novamente da minha dispersão, na qual fui rasgado em pedaço, enquanto dava as costas a Ti, o único Deus, me perdi em meio a muitas coisas. Pois em minha juventude desejei satisfação em coisas mundanas; ousei rebelar-me outra vez, unindo-me a muitos amores obscuros: minha beleza se foi e cheirei mal diante de Ti, agradando a mim mesmo e desejoso a agradar aos homens.

			Capítulo II

			Qual era o meu deleite senão amar e ser amado? No entanto, não mantive a medida do amor de mente para mente, o bom caminho da amizade; em vez disso, a névoa da neblina elevou-se da concupiscência enlameada da carne e das fantasias escaldantes da puberdade, obscurecendo e encobrindo meu coração, de modo que eu já não podia discernir pura afeição de desejos lascivos. Ambos borbulhavam confusamente em mim e arrastaram minha juventude trôpega para o precipício dos desejos constantes, afogando-me em um abismo de infâmia. Tua ira acendeu-se sobre mim e eu não sabia. Tornei-me surdo pelo tinir das correntes de minha mortalidade, o castigo do orgulho de minha aula, e afastei-me para ainda mais longe de Ti e Tu me deixaste fazê-lo. Fui arremessado, consumido, dissoluto e escaldado em minhas fornicações, enquanto Tu permaneceste em silêncio, ó minha alegria tardia! Permaneceste Tu em silêncio e eu vaguei para cada vez mais longe de Ti, adentrando cada vez mais os campos infrutíferos do sofrimento, em desalento orgulhoso e cansaço irrequieto.

			Se ao menos houvesse, naquele tempo, alguém que controlasse minha desordem e voltasse a meu favor as belezas efêmeras da Tua criação ao meu redor e colocasse um limite em sua doçura, a fim de que as marés de minha juventude repousassem à costa do casamento. Então, poderiam ser acalmadas e satisfeitas ao gerar filhos e nutrir uma família, como a Tua Lei ordena, ó Senhor. Tu, que assim formaste a descendência da nossa morte, capaz também de gentilmente conter os espinhos que foram excluídos do Teu paraíso? Pelo que a Tua onipotência não está longe de nós; nem mesmo quando estamos longe de Ti. Por outro lado, eu deveria ter dado mais atenção à voz vinda das nuvens: “Todavia, os tais terão tribulações na carne, e eu quereria poupar-vos. Bom seria que o homem não tocasse em mulher. Pois o solteiro cuida das coisas do Senhor, em como há de agradar ao Senhor; mas o que é casado cuida das coisas do mundo, em como há de agradar à mulher”. 

			Eu deveria ter ouvido estas palavras com mais atenção e, assim, tivesse sido separado para a causa do reino dos céus. Teria esperado com grande alegria pelos Teus abraços. Mas eu, pobre coitado, espumei como um mar turbulento, seguindo a agitação da minha própria maré, rejeitando a Ti e excedendo todos os Teus limites; ainda assim, não escapei do Teu tormento. Qual mortal poderia? Tu foste sempre misericordiosamente severo para comigo, adicionando a mais amarga mistura aos meus prazeres mais ilícitos, a fim de que eu buscasse prazeres sem tal amargor. Mas onde os encontraria senão em Ti, ó Senhor? Em Ti, que nos ensina por meio do sofrimento, fere-nos para que nos possa curar, matas-nos para que não morramos longe de Ti. Onde e quão longe estava eu, exilado dos deleites da Tua casa, aos dezesseis anos de idade da minha carne, quando a insensatez da luxúria (à qual a desvergonha humana concedeu licença livre, embora não desprovida da licença das Tuas leis) tomou conta de mim e me entreguei completamente? Meus amigos e família não cuidaram de salvar-me da ruína pelo casamento; seu único cuidado era que eu aprendesse a falar com excelência e fosse um orador persuasivo. 

			Capítulo III

			Naquele ano, meus estudos foram interrompidos. Após retornar de Madaura (uma cidade vizinha, para a qual havia ido a fim de aprender Gramática e Retórica), os custos de uma viagem posterior para Cartago estavam sendo providenciados para mim; não pela abundância de recursos de meu pai, pois era um pobre cidadão honorário de Tagaste, mas por sua ambição. A quem digo isso? Não a Ti, meu Deus, mas à minha própria espécie, em Tua presença, àquela pequena porção da humanidade que virá a encontrar estes meus escritos. Com que propósito? Para que qualquer que venha a lê-los se aperceba de quão profundo é o abismo no qual estamos e clame a Ti. Pois o que poderá aproximar-se mais dos Teus ouvidos que um coração quebrantado e uma vida de fé? Quem não aplaudiu e elogiou meu pai que, fazendo além do que suas condições lhe permitiam, proveu ao filho todo o necessário para ingressar em uma longa jornada em prol de seus estudos? Muitos cidadãos abastados e com melhores condições não o fizeram por seus filhos. Ainda assim, este mesmo pai não se preocupou com meu crescimento diante de Ti, ou em quão casto era eu, pelo que me tornei profícuo no falar, embora fosse terra inóspita quanto à Tua cultura, ó Deus, o único verdadeiro e bom Senhor do meu coração, que é o campo Teu.

			Aos dezesseis anos de idade morava com meus pais, abandonando a escola por certo período (uma época de ociosidade interposta aos recursos limitados de meus pais), a sarça de desejos impuros cresceu, tornou-se maior que eu e não havia mão que a arrancasse. Um dia, no banho, meu pai percebeu que eu estava me tornando um homem, dotado de agitada juventude, e, já prevendo seus descendentes, contou o que viu à minha mãe com alegria, regozijando-se naquele alvoroço de sentidos nos quais o mundo se esquece de Ti, o seu Criador, e apaixona-se por Tua criatura em vez de apaixonar-se por Ti, na embriaguez do vinho invisível que é a própria vontade humana, desviando-se e curvando-se à infâmia. No seio de minha mãe, Tu já começara a construir Teu templo e o alicerce da Tua santa habitação, enquanto meu pai, há pouco tempo, era apenas um catecúmeno. Minha mãe, então, foi acometida de um santo temor e estremecimento e, embora não fosse ainda batizado, temia que eu trilhasse caminhos tortuosos nos quais andam aqueles que viram as costas para Ti, e não a face. 

			Ai de mim! Como ouso dizer que Tu ficaste em silêncio, ó meu Deus, quando eu mesmo caminhava longe de Ti? Terás Tu, de fato, ficado em silêncio? De quem foram, senão Tuas, as palavras proferidas por minha mãe, Tua serva fiel, sendo cantadas em meus ouvidos? Nenhuma delas, porém, penetrou em meu coração a ponto de me moverem. Minha mãe pedia e, bem me lembro, em particular, preocupada, alertava-me a “não cometer fornicação; mas, acima de tudo, nunca desonrar a mulher de outro homem”. Estes soavam para mim como nada mais que conselhos femininos, os quais deveriam fazer-me corar.No entanto, eram Teus os conselhos, Senhor, e eu não sabia. Pensava que estavas em silêncio e que era minha mãe a falar. Entretanto, era por meio dela que Tu falavas e eu, filho da Tua serva, desprezando-a, desprezei a Ti. Mas eu não sabia e me precipitava tão cegamente que, estando em meio aos meus amigos, envergonhava-me por ser menos indecente que eles quando os ouvia gabarem-se de sua devassidão. Sim! E quanto mais se gabavam, mais se rebaixavam. Eu sentia prazer não somente nas obras da carne, mas nos louvores. O que é digno de censura senão o vício? Fiz-me pior do que era antes para que não fosse censurado e, quando não havia cometido pecado semelhante ao dos outros, dizia ter feito o que não havia feito para que não fosse desprezado por ser mais inocente que eles e para não cair em seu conceito por ser mais casto.

			Veja a companhia na qual caminhei pelas ruas da Babilônia e mergulhei em sua lama, como se estivesse em uma cama perfumada com especiarias preciosas. Assim fui atraído para o centro daquela cidade, de forma que meu inimigo invisível pisou em mim e me seduziu, pois eu era uma presa fácil para a sedução. Minha mãe (que havia então fugido do centro da Babilônia, embora progredisse lentamente em sair da barra de suas saias), ao aconselhar-me a manter a castidade, não se atentava ao que ouvira de meu pai sobre mim. Embora soubesse que minhas paixões eram destrutivas e perigosas para o futuro, não achava que deviam ser restringidas pelos laços da afeição matrimonial (se, de fato, não pudessem ser controladas de imediato). Ela não deu atenção ao que ouvira de meu pai, pois temia que uma esposa seria um impedimento para o meu futuro. Não aquele do mundo vindouro, o qual minha mãe entregara em Tuas mãos, mas aquele do aprendizado, o qual ambos os meus pais desejavam muito que eu obtivesse. Meu pai por quase não pensar em Ti e ter sobre mim conceitos superficiais; minha mãe por considerar que os cursos comuns de aprendizado não somente seriam inofensivos, mas que talvez pudessem até levar-me a Ti. Em minhas conjecturas, lembro-me o quanto posso da disposição de meus pais. As rédeas, entretanto, estavam soltas para mim, de forma que, sem a restrição devida à severidade, eu podia brincar com qualquer coisa que desejasse, mesmo que chegasse à devassidão. E em meio a isso tudo havia uma neblina impedindo-me de enxergar o brilho da Tua verdade, ó meu Deus, e minha iniquidade explodia como gordura.

			Capítulo IV

			O roubo é condenado pela Tua Lei, ó Senhor, e pela lei escrita no coração dos homens, a qual nem mesmo a iniquidade apaga. Pois qual ladrão toleraria que outro ladrão lhe roubasse? Sequer um ladrão rico toleraria que um ladrão pobre levasse dele o que quisesse. Ainda assim, desejei roubar e o fiz, não por motivo de fome ou pobreza, mas por desprezar as boas ações e pelo impulso causado pela iniquidade. Roubei o que eu mesmo já tinha de sobra e de melhor qualidade. Não me importei em desfrutar do que roubei, mas alegrei-me no roubo e no pecado em si. Havia uma pereira carregada perto de nossa vinha; não era tentadora pela cor nem pelo sabor. Tarde da noite, certa vez, tendo prolongado nosso tempo de brincadeira nas ruas, como de costume, um grupo de jovens lascivos e eu começamos a sacudir a pereira a fim de roubar alguns frutos. Tomamos uma enorme quantidade, não para comer, mas para lançar aos porcos após uma única mordida. Encontrávamos prazer em tal atitude por ser proibida. Sonda o meu coração, ó Deus, do qual tiveste misericórdia mesmo no mais profundo abismo. Sonda-o! Que meu coração diga a Ti o que eu procurava lá, sendo injustificadamente perverso, livre de qualquer tentação do mal, a não ser o próprio mal em si. Minha atitude fora desonesta e eu amei tomá-la; amei o meu proceder, amei o meu erro. Não a consequência dele, mas o erro em si. Alma depravada, caindo para longe do Teu firmamento em direção à completa destruição, não buscando algo por meio da vergonha, mas buscando a vergonha em si! 

			Capítulo V

			Há atração nos corpos formosos, no ouro e na prata, em todas as coisas. Os sentidos do toque, como seu poder de agradar, e os outros sentidos encontram seu objeto em sensações físicas. O prazer mundano também tem seu encanto, assim como o poder de vencer e de dominar. Estas são a fonte do desejo por vingança. Ainda assim, ao buscar estes prazeres, não devemos nos afastar de Ti, ó Senhor, nem rejeitar a Tua Lei. A vida que aqui vivemos também tem sua própria beleza, pois possui uma certa medida de encanto em si mesma e se harmoniza a todos estes prazeres inferiores. O laço da amizade humana, de doçura ímpar, une muitas almas como se fossem apenas uma. Por causa destes prazeres, o pecado é cometido; por termos uma inclinação desmedida a estes prazeres inferiores e negligenciarmos o melhor e mais alto bem: Tu, nosso Senhor Deus, Tua verdade e Tua Lei. Pois estes prazeres inferiores são, de fato, agradáveis, mas não tanto quanto o meu Deus, criador de todas as coisas. Em Ti deleita-se a justiça e és a alegria dos justos de coração. Quando, então, questionamos o motivo pelo qual um crime foi cometido, não aceitamos explicação que não inclua o desejo de obtenção de um destes prazeres inferiores ou o medo de perdê-los. Em verdade, são belos e agradáveis, embora tornem-se miseráveis e mínimos se comparados aos celestiais e santos prazeres. Por que um homem tira a vida de outro? Teria este desejado sua esposa, sua propriedade, roubado algum bem? Ou temia perder uma destas coisas para o outro? Ou, injustiçado, inflamava-se o desejo por vingança? Poderia um homem cometer um crime sem motivo algum, satisfazendo-se apenas em matar? Quem acreditaria em tal coisa? Mesmo para um homem furioso e cruel, conhecido por ser mau e violento por natureza, existe ainda uma causa para suas ações. “Para impedir a ociosidade”, diz ele, “as mãos e o coração deveriam ser paralisados”. Com que propósito? Para que, tendo tomado a cidade por meio de suas práticas perversas, alcançasse honrarias, impérios, riquezas e fosse liberto do medo das leis e do constrangimento de ter de suprir as necessidades de sua família, assim como da consciência de sua própria maldade. Então, nem mesmo Catilina amava sua própria maldade, mas algo para além dela, causa pela qual a praticava. 

			Capítulo VI

			O que havia em ti, roubo meu, para que eu, miserável, o amasse, obra das trevas, aos dezesseis anos de idade? Belo não foste, pois tu eras roubo. Serás tu alguma coisa para que eu possa analisar o caso contigo? Formosas eram as peras que roubamos, pois eram criação Tua, o mais formoso de todos, Criador de tudo o que há, bom Deus, bem soberano, meu verdadeiro bem. Formosas eram aquelas peras, mas não eram o desejo de minha alma miserável, pois eu tinha melhores e em abundância, e as que recolhi eram somente para que pudesse roubar. Peguei-as e atirei longe, pois meu regalo era o meu próprio pecado, do qual estava contente em desfrutar. Se nenhuma daquelas peras adentraram minha boca, o único sabor que apreciava era o do pecado. Pergunto-me o que havia naquele roubo para me encantar tanto, ó Senhor meu Deus. Beleza alguma havia ali! Não a beleza que se encontra na justiça e na sabedoria, nem a que se encontra na mente, na memória, nos sentidos e na vida do homem. Nem mesmo a que se enxerga na glória e no encantamento das estrelas, nem na Terra, nem no mar, cheio de vida, repondo com mais vida aquilo que fenecera. Não, nem mesmo aquela beleza falsa e obscura inerente ao engano dos vícios. O orgulho imita a exaltação, enquanto Tu somente és o Deus exaltado acima de todos. O que busca a ambição senão honra e glória? Enquanto Tu somente és digno de ser honrado acima de todos e glorificado para todo o sempre. O homem poderoso deseja ser temido por sua crueldade, mas quem é digno de temor senão Deus somente? O que poderá ser afastar-se ou esconder-se do seu poder? Quem, onde, por onde ou por quem? A doçura do homem mau proclama o nome do amor, mas não há nada mais doce que o Teu amor; nem há nada que tenha amado com mais pureza que a Tua verdade, viva e bela acima de tudo. 

			A curiosidade tem aparência de desejo por conhecimento, enquanto Tu somente és aquele que detém todo o conhecimento. Sim, a ignorância e a tolice são disfarçadas de simplicidade e serenidade, embora não haja nada mais cheio de verdadeira simplicidade que o Senhor; e não há nada mais sereno do que Tu, pois é pelas próprias obras que o pecador é prejudicado. Sim, o preguiçoso deseja o descanso, mas onde poderia encontrar descanso seguro senão no Senhor? Abundância e fartura: assim chamam a luxúria, mas Tu és a plenitude e a abundância de prazeres incorruptíveis que nunca falham. O esbanjamento projeta a sombra da generosidade, mas Tu somente és o mais transbordante doador de todo o bem. A cobiça deseja possuir muitas coisas, mas Tu és aquele que já possui todas elas. A inveja disputa pela excelência, mas quem poderá ser mais excelente que Tu? A ira busca vingança, mas quem poderá vingar-se com mais justiça que Tu? O medo se alarma quando situações desconhecidas e repentinas ameaçam a segurança do que se ama, mas o que poderá ser repentino ou desconhecido para Ti? O que poderá separar de Ti aquilo que amas? Onde, senão em Ti, há segurança inabalável? A dor se consome pelas coisas perdidas, o deleite dos seus desejos; pois não haveria nada a ser tomado, já que nada pode ser tirado de Ti. 

			Assim, a alma comete fornicação quando vira as costas para Ti, buscando sem Ti o que não pode encontrar puro e em perfeitas condições até que a Ti retorne. Portanto, tudo imita a Ti, mas de forma pervertida, quando separa-se de Ti e contra Ti se levanta. Porém, mesmo ao imitar-te perversamente, apontam para Ti como Criador de toda a natureza, e reconhecem que não há lugar algum para onde possam retirar-se de Ti. O que, então, amei naquele roubo? E como imitei, mesmo que perversa e corruptamente, ao meu Senhor? Teria eu desejado com aquele gesto rebelar-me contra a Tua Lei, mesmo que, na verdade, eu não tivesse tal poder? Para que mesmo sendo prisioneiro pudesse simular uma liberdade ferida ao fazer com impunidade coisas proibidas por ter uma imagem distorcida da Tua onipotência? Pasme, Teu servo, fugindo do seu Senhor e escondendo-se. Ó podridão, ó monstruosidade da vida e profundeza da morte! Podia eu deleitar-me somente no que era ilícito e somente porque era ilícito? 

			Capítulo VII

			O que devo eu render ao Senhor pelo fato de que, enquanto minha memória recorda tais coisas, minha alma não mais as teme? Amarei a Ti, ó Senhor, agradecerei e confessarei diante do Teu nome, pois Tu me perdoaste de minhas obras tão abomináveis. À Tua graça atribuo o perdão e à Tua misericórdia, que Tu fizeste derreter os meus pecados como se fossem gelo. À Tua graça atribuo tudo mais o que não fiz de mal, pois o que não faria eu, amando o pecado como amava apenas por ser pecado? Sim, todos os pecados que confesso agora foram-me perdoados, tanto as maldades que cometi por minha própria vontade, como aqueles que por Tua providência não cometi. Que homem, ao examinar a própria debilidade, ousaria atribuir sua pureza e inocência à própria força, a ponto de amar menos a Ti, como se precisasse menos da Tua misericórdia, por meio da qual Tu remiste os pecados daqueles que se voltam para Ti? 

			Qualquer que, chamado por Ti, tenha seguido a Tua voz e evitado tudo aquilo que aqui leu de mim, enquanto lembro-me e confesso, não me despreze. Pois, estando doente, fui curado pelo mesmo Médico, por meio da ajuda que ele não necessitou por ter estado menos doente que eu. E por isso, que ele ame a Ti ainda mais, dado que me tem visto ser resgatado de tão profunda debilidade do pecado, que por ele veja a si mesmo sendo preservado de debilidade semelhante.

			Capítulo VIII

			Qual resultado tive eu (homem miserável!) de tais coisas, que, quando me lembro agora, causam-me vergonha? Principalmente daquele roubo que amei por causa do próprio roubo; e, se o roubo em si era nada, ainda mais miserável era eu por amá-lo tanto. No entanto, não o fiz sozinho; lembro-me bem, nada poderia ter feito sozinho. Teria eu amado também a companhia dos comparsas que comigo o fizeram? Na época, eu não amava nada além do roubo, sim, não amava nada mais, de maneira que a companhia naquela circunstância era nada. O que terá sido isso, na verdade? Quem poderá me explicar, a não ser Aquele que ilumina meu coração e conhece seus lugares mais ocultos? O que terá sido isso para que tenha tomado minha mente para questionar, discutir e refletir sobre? Se tivesse eu amado as peras que roubei e desejado desfrutá-las, teria feito-o sozinho e o ato de cometer o roubo teria sido suficiente para satisfazer-me; não teria sido necessário o encorajamento dos comparsas que acabaram por intensificar o prurido dos meus desejos. Mas meu prazer não estava naquelas peras, sim no crime em si, e foi reforçado pela companhia dos meus colegas pecadores. 

			Capítulo IX

			O que terá sido esse sentimento? Pois em verdade foi sujo; e ai de mim, que o sentia. Mas, ainda assim, o que terá sido? Quem poderá compreender seus erros? Ríamos porque aquela atitude fazia cócegas em nosso coração por estarmos enganando os proprietários, que não imaginavam o que fazíamos e nos teriam desaprovado. Mas, outra vez, por que encontrei eu tanto prazer em tal atitude, que não teria feito sozinho? Será porque ninguém normalmente ri sozinho? Ninguém o faz normalmente, mas a risada, por vezes, domina o homem quando mais ninguém está por perto e algo absurdo se apresenta à sua razão ou à sua mente. Eu não teria feito algo assim sozinho; sozinho nunca o teria feito. Contemple, meu Deus, diante de Ti, a vívida lembrança de minha alma; sozinho nunca teria cometido aquele roubo, no qual o que roubei não me foi o motivo de minha alegria, mas o próprio roubo. Sozinho, não teria gostado de fazê-lo, não o teria feito. Ó amizade hostil! Incompreensível sedutora da alma, que tem fome por agir com maldade pelos impulsos da hilaridade e da lascívia, tem sede pela perda de outrem, sem desejar vingança ou ganho próprios; mas quando ouvimos: “Vamos! Façamos aquilo”, não temos vergonha de ser devassos.

			Capítulo X

			Quem pode desembaraçar esse emaranhado torcido e intrincado? É sujo, odeio pensar sobre e olhar para ele. Mas anseio por Ti, ó Retidão e Inocência, cheias de beleza e decência aos olhos puros, anseio por Ti com satisfação insaciável. Em Ti estão o descanso e a vida permanente. Aquele que adentra a Ti, adentra a alegria do seu Senhor, e não deve temer, deve alcançar excelência no excelentíssimo. Afundei-me para longe de Ti e me perdi, ó meu Deus, muito me desviei de Ti, meu abrigo, nos dias de minha juventude até que me tornei terra seca para mim mesmo.
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			Capítulo I

			Invoco a Ti, ó meu Deus, minha misericórdia, que me criaste, e que não esqueceste de mim quanto esqueci-me de Ti. Invoco-te à minha alma, pelo anseio que Tu a inspiras, Tu a preparaste para Ti. Não me abandones enquanto Te invoco. Antes mesmo que eu Te invocasse, já o tinhas prevenido, e me incitaste repetidas vezes a ouvir a Ti, de longe, e a ser convertido, e a invocar a Ti, que me chamavas. Pois Tu, Senhor, anulaste todas as minhas faltas, para não me punir das más obras feitas por minhas mãos, pelas quais caí para longe de Ti. Tu antecipaste todas as minhas boas obras, a fim de me recompensar pelo que fizeram as Tuas mãos, pelas quais me criaste. Porque antes que eu existisse, Tu já existias; nada era eu para que Tu me concedesses ser. Ainda assim, veja, aqui estou, pela Tua bondade que precedeu tudo o que Tu me fizeste ser, e de onde me fizeste. Tu, em nada, tinhas necessidade de mim, nem sou eu qualquer bem que lhe possa ser útil, meu Senhor e Deus. Não estou a servir-Te porque Te cansaste de trabalhar, ou porque possa diminuir o Teu poder na falta de meu serviço; nem porque o meu culto a Ti lhe serve como o cultivo à terra, sem o qual torna-se infértil. Mas sirvo e honro a Ti para que receba o prazer de estar em Ti, de quem vem o prazer, para que meu ser seja capaz dele. 

			Capítulo II

			Pela plenitude da Tua bondade, subsistem as Tuas criaturas, para que um bem, que de modo algum traria lucro para Ti, nem fora feito de Ti (para que não fosse igual a Ti), pudesse existir ao ser criado por Ti. Pois o que merecem de Ti o céu e a terra, que Tu criaste no princípio? Digam as naturezas espirituais e corpóreas que Tu fizeste na Tua Sabedoria, o que mereceram de Ti? Mesmo estando naquele seu estado rudimentar e informe, fosse espiritual ou corpóreo, prontas a cair na liberdade imoderada e se afastarem da Tua semelhança? A natureza espiritual, embora informe, é superior à corpórea que é formada, e a corpórea e informe, melhor que se fosse nada. E todas essas coisas dependem do Teu Verbo, e permaneceriam informes, não fossem por Ele trazidas de volta à Tua Unidade, dando-lhes forma e fazendo-lhes boas, Tu que és o Soberano Bem. Como podem merecer de Ti existirem, mesmo sem forma, se nem isso seriam não fosse por Ti?

			O que merecera de Ti a matéria corporal para existir, mesmo invisível e informe? Pois antes que Tu a criaste, nem isso era, e por nada ser não podia merecer ser criada por Ti. O que merecera de Ti a criatura espiritual e caótica para ser essa coisa fluida e obscura como um abismo, diferente de Ti, se não fosse levada por Teu Verbo a Ti mesmo, seu Criador, para ser iluminada e se tornar luz, não sendo feita igual a Ti, mas semelhante à Tua imagem? Para um corpo, existir não é o mesmo que ser belo, do contrário não poderia ser deformado; da mesma forma, a existência de um espírito não lhe faz propriamente sábio, do contrário teria sabedoria imutável. Mas bom é para esses que se unam a Ti, para que a luz que receberam ao inclinarem-se a Ti não percam ao dar-Te as costas, recaindo em uma vida semelhante às profundas trevas que foram um dia. Pois nós também, criaturas espirituais em nossa alma, afastamo-nos de Ti, nossa luz, e estávamos naquela vida de escuridão; ainda sofremos em meio aos vestígios de nossas trevas, até o dia em que em Teu Filho nos tornaremos Tua justiça, como as montanhas de Deus. Pois fomos por Ti julgados, julgamentos estes mais profundos que um grande abismo.

			Capítulo III

			Aquilo que Tu disseste no princípio da criação: “Haja luz, e houve luz”, entendo se encaixar adequadamente à criatura espiritual, pois já existia uma espécie de vida que Tu podias iluminar. Entretanto, assim como não merecera de Ti a vida, pela qual poderia ser iluminada, agora também nada merecia de Ti para que Tu a iluminasses. Pois em nada poderia agradar-te esse estado informe se não tivesse se tornado luz, não somente existindo, mas contemplando a luz iluminadora e apegando-se a ela. Assim viveu, e viveu feliz, devedora de tais coisas somente à Tua graça, tornando-se melhor diante Daquele que não pode ser transformado, seja para pior ou para melhor. Tu somente és, porque Tu és simplesmente. Para Ti não existe a diferença entre viver e viver feliz, pois Tu mesmo és a Tua própria Felicidade. 

			Capítulo IV

			O que poderia querer o Teu bem, que és Tu mesmo, caso tais coisas nunca tivessem existido, ou permanecessem informes? Tu as fizeste, não de qualquer necessidade, mas da plenitude da Tua bondade, restringindo-as e convertendo-as à forma, não como se a Tua alegria fosse por elas satisfeita. Pois, por seres Tu perfeito, sua imperfeição Te é desagradável, então foram aperfeiçoadas por Ti e passaram a Te agradar. Não como se Tu fosses imperfeito e, ao aperfeiçoá-las, fosses também aperfeiçoado. Teu bom Espírito, de fato, pairava sobre as águas, mas não era sustentado por elas, como se nelas descansasse. Pois as águas que alguns dizem servir de repouso para o Teu bom Espírito, na verdade, descansam Nele. Mas a Tua vontade imutável e incorruptível, em si mesma suficiente, era suspensa sobre aquela vida que Tu criaste, para a qual viver e viver feliz não são a mesma coisa, pois vive, flui e escoa na própria escuridão, ainda carente da conversão que vem de Ti, Aquele por quem fora criada, a fim de que viva mais e mais pela fonte da vida, e em Sua luz veja a luz, e seja aperfeiçoada, iluminada e feita bela.

			Capítulo V

			Agora, aparece para mim a Trindade, que és Tu, meu Deus, através de um vidro escuro, porque Tu, ó Pai, Naquele que é o Princípio da nossa sabedoria, que é a Tua Sabedoria, nascida de Ti, igual e coeterno Contigo, isto é, Teu Filho, criaste o céu e a terra. Muito já falamos acerca do céu, da terra invisível e informe e das profundezas do abismo em referência à instabilidade errante de sua deformidade espiritual, a qual permaneceria a mesma se não tivesse sido convertida a Ele, de quem provém toda a vida, e, por Sua iluminação, tornado-se bela e viva, e o céu do céu, colocado depois entre águas e águas. E, por “Deus”, eu já entendia “Pai”, criador de tais coisas; por “Princípio”, entendia o Filho, em quem criou tais coisas. Acreditando em meu Deus como a Trindade, como de fato acreditava, cavei mais fundo em Suas santas palavras, e encontrei que Teu Espírito se movia sobre a face das águas. Contempla a Trindade, meu Deus, Pai, Filho e Espírito Santo, Criador de toda a criação.

			Capítulo VI

			Mas qual fora a causa, ó Luz verdadeira? A Ti elevo o meu coração, não o deixe me enganar com falsidades, dissipa-lhe a escuridão e diga-me, eu suplico a Ti, pela nossa mãe caridade, responda-me: por que, somente depois de mencionarem o céu, a terra invisível e informe e as trevas cobrindo o abismo, as Tuas Escrituras mencionaram o Espírito? Terá sido pela importância de transmiti-lo pairando sobre algo? Não seria isso possível se não fosse mencionado antes sobre o que pairava o Espírito. Pois não pairava sobre o Pai, nem sobre o Filho, nem se poderia dizer que pairava se não pairasse sobre algo. Portanto, primeiro era necessário falar sobre qual criatura Ele pairava; então, mencionar ao próprio Espírito, cuja ação não é outra além de pairar. Mas por que não era adequado mencioná-lo sem que pairasse?

			Capítulo VII

			Siga o apóstolo aquele que estiver hábil a fazê-lo quando diz que o amor de Deus é derramado em nosso coração pelo Espírito Santo, que nos é dado, e então fala a respeito dos dons espirituais, ensinando e mostrando a nós uma forma mais excelente de caridade; ele dobra os seus joelhos diante de Deus por nós, para que tenhamos o conhecimento do amor supereminente de Cristo. Portanto, no início, pairava de forma supereminente sobre águas. A quem direi isso? Como falarei sobre o peso dos desejos maus que levam passo a passo ao abismo? E como explicarei que a caridade nos eleva outra vez, pelo Teu Espírito, que pairava sobre as águas? A quem o direi? Como o direi? Pois não fora no espaço que submergimos e emergimos. O que poderia ser mais semelhante e, ao mesmo tempo, tão diferente do que nos acontece? São nossas afeições, são nossos amores; a sujeira do nosso espírito que nos puxa para baixo pelo amor às preocupações, e a Tua santidade nos eleva pelo amor de Teu repouso tranquilo, para que elevemos nossos corações a Ti, onde o Teu Espírito paira sobre as águas, e nos rendamos ao repouso supereminente, quando nossa alma tiver passado por essas águas insubstanciais.

			Capítulo VIII

			Anjos caíram, a alma do homem caiu, e revelou-se o abismo naquelas obscuras profundezas, prontas para todas as criaturas espirituais, se Tu não tivesses ordenado no princípio que houvesse luz, fazendo-se assim a luz, e toda inteligência obediente da Tua Cidade celestial não tivesse se apegado a Ti, repousando em Teu Espírito, que pairava imutável sobre tudo o que é mutável. Não fosse assim, mesmo o céu dos céus seria um abismo obscuro, mas agora é luz no Senhor. Nessa terrível inquietude dos espíritos, que caíram e descobriram as próprias trevas quando despidos das vestes da Tua luz, Tu revelaste a nobreza da Tua criatura racional; nada é suficiente para que repouse tranquila senão o Senhor, nem mesmo ela própria. Porque Tu, ó Deus nosso, iluminarás as nossas trevas; de Ti se elevam nossas vestes de luz e, então, nossa escuridão se tornará resplandecente como a luz do meio-dia. Concede-me a Tua presença, ó meu Deus, restaura-Te em mim. Contempla o meu amor e, se for mui pequeno, amar-Te-ei muito mais. Não posso medi-lo a fim de saber quanto amor ainda me falta para que a minha vida corra para o Teu abraço, sem olhar para trás, até que se esconda nos lugares ocultos da Tua Presença. Somente disso sei: tudo é miserável se não estou em Ti; não somente à minha volta, mas também dentro de mim; e toda abundância que não o meu Deus é para mim um vazio. 

			Capítulo IX

			Mas não pairavam também o Pai e o Filho sobre as águas? Se imaginarmos um corpo pairando no espaço, o Espírito Santo também não o fazia; se pensarmos, porém, na imutável supereminência da Divindade acima das criaturas mutáveis, então, tanto o Pai como o Filho e o Espírito Santo pairavam sobre as águas. Por que, então, somente é mencionado o Teu Espírito? Por que somente Ele? Como se estivesse em um lugar, mesmo que não ocupe espaço algum? Por que somente Ele é mencionado por ser Dom de Ti? Em Teu Dom repousamos, e nele gozamos de Ti. Nosso repouso é o nosso lugar. O amor nos eleva para este lugar, e o Teu bom Espírito eleva a nossa humildade para longe dos portões da morte. Em Teu prazer está a nossa paz. O corpo por seu próprio peso deseja o seu próprio lugar. O peso não puxa somente para baixo, para o lugar que lhe é próprio. O fogo tende a elevar-se, uma pedra tende a cair. São levados pelo próprio peso a procurar o lugar que lhes é próprio. O óleo derramado na água se eleva acima dela; a água derramada no óleo afunda para debaixo dele. São levados pelo próprio peso a procurar o lugar que lhes é próprio. Quando fora de sua ordem, tornam-se inquietos; quando a ordem é restabelecida, encontram descanso. Meu peso é meu amor; onde quer que eu paire, é ele que me leva. Somos inflamados, pelo Teu Dom somos incendiados, Ele nos eleva; queimamos em nosso interior e seguimos. Subimos pelos Teus caminhos em nosso coração enquanto cantamos o cântico dos degraus; queimamos por dentro com o Teu fogo, com o Teu bom fogo, e seguimos. Pois subimos em direção à paz de Jerusalém; e alegrei-me quando me disseram: vamos à casa do Senhor. Ali está o Teu bom prazer, para que nada mais desejemos além de habitar a Tua morada pelo resto dos dias.

			Capítulo X

			Bem-aventurada a criatura que, criada de uma substância diferente da Tua, não conheceu outra condição. Assim que fora criada, sem nenhum intervalo, pelo Teu Dom que paira sobre as coisas mutáveis, foi elevada pelo Teu chamado: “Haja luz, e houve luz”. 

			Quanto a nós, o tempo em que éramos trevas difere daquele em que fomos feitos luz. Mas dela só se diz o que teria sido se não fosse iluminada. Dela se fala como se tivesse sido instável e trevosa antes, a fim de que ficasse clara a causa pela qual foi transformada no contrário do que era, isto é, o que a conduziu à Luz para que também se tornasse luz. Entenda aquele que estiver hábil; o esclarecimento vem de Ti. Por que me perturbam como se eu pudesse iluminar todo homem que chega a este mundo?

			Capítulo XI

			Quem de nós poderá compreender a Trindade Onipotente? E quem dela não fala, ainda que não compreenda? Rara é a alma que, enquanto fala dela, sabe do que diz. Eles contendem e lutam, mas, sem paz, homem algum contempla essa visão. Bom seria se os homens considerassem três coisas contidas dentro deles, muito diferentes da Trindade, mas delas falo como exercício de reflexão, e para que percebam o quão longe estão de entenderem tal coisa. As três de que falo são: o ser, o saber e o querer. Pois sou, sei e quero. Sou enquanto sei e quero. Sei que sou e que quero. Quero ser e saber. Nesses três, portanto, reflita quem puder acerca da indivisibilidade da vida; uma só vida, uma só mente e uma só essência. Quão inseparáveis suas distinções, embora sejam ainda distinções. Certamente o homem tem isso diante dele; olhe para dentro de si, veja e me diga. Todavia, quando descobri-las e conseguir enxergar qualquer dessas características, não pense ele ter encontrado aquilo que é superior ao Imutável; seu ser nunca muda, sua ciência nunca muda, sua vontade nunca muda. E será por causa dessas três coisas que em Deus existe Trindade, ou seja, porque todas as três existem em todas as três? Ou, talvez, de ambas as formas de uma só vez, espantosa e simplesmente, embora também complexamente. Está vinculado a si mesmo dentro de si mesmo, embora nada o limite; pelo que é, e é conhecido de si mesmo, e suficiente a si mesmo, imutavelmente o mesmo, pela abundante grandiosidade de sua Unidade. Quem prontamente a poderá conceber? Quem poderia, de alguma forma, expressá-la? Quem a pronunciaria com audácia? 

			Capítulo XII

			Prossiga em minha confissão, diga ao Senhor teu Deus, ó minha fé: Santo, Santo, Santo, ó Senhor meu Deus, em Teu nome fomos batizados, Pai, Filho e Espírito Santo; em Teu nome batizamos, Pai, Filho e Espírito Santo. Pois entre nós também, em Cristo, Deus criou o céu e a terra, isto é, o povo carnal e espiritual da Tua Igreja. Nosso coração, antes de receber a forma da doutrina, era invisível e informe; e fomos cobertos com as trevas da ignorância. Pois Tu castigaste os homens pela iniquidade, e os Teus julgamentos foram como o grande abismo para eles. Mas, porque o Teu Espírito pairava sobre as águas, Tua misericórdia não nos abandonou em miséria, e Tu disseste: “Haja luz, e houve luz”. Arrependam-se, pois o Reino dos céus está próximo. Arrependam-se, haja luz. E porque nossas almas estavam inquietas dentro de nós, lembramo-nos de Ti, ó Senhor, às margens do Jordão, sobre aquela montanha grande como Tu, que Te tornaste pequeno por nós. E nossas trevas nos serviam de repúdio; voltamo-nos para Ti e houve luz. Contemplai: éramos trevas, mas agora somos luz no Senhor. 

			Capítulo XIII

			Todavia, caminhamos por fé, não por vista. É na esperança que fomos salvos, mas esperança que se vê, não é esperança. O abismo chama o abismo, mas agora na voz de Tuas cascatas. Não pude falar-vos como a homens espirituais, mas como a carnais. Aquele que assim fala não pensa ter alcançado seu objetivo e, esquecendo-se das coisas que ficaram para trás, segue em frente para o que está adiante; sua alma tem sede do Deus vivo como um cervo anseia pelas águas, e diz: “Quando haverei de chegar?”, desejando ser revestido com sua morada do céu, chamando seu abismo interior: “Não vos conformeis com este mundo, mas reformai-vos pela renovação da mente, e não queirais ser crianças no entendimento, mas sede pequeninos quanto à malícia, para que sejais perfeitos em vosso espírito”. E, ainda, “Ó gálatas insensatos, quem vos enfeitiçou?”. Mas não é mais a sua voz que fala, mas a Daquele que do alto enviou o Teu Espírito. Por meio Dele, que ascendeu aos céus e abriu as comportas dos Teus dons, para que a força de Sua correnteza alegrasse a cidade de Deus. Por ela suspira o amigo do Esposo, ele que já possui os primeiros frutos do Espírito, mas que ainda geme à espera da adoção e do resgate e redenção do seu corpo. Por ela suspira, pois é membro da Noiva; por ela zela, não por si mesmo, pois é na voz das Tuas cascatas, não na própria voz, que chama por aquele abismo, por quem zela e a quem teme. Semelhante a como a serpente enganou Eva com sua sutileza, assim também ele receia que suas mentes sejam corrompidas da pureza que está no nosso Esposo, Teu único Filho. Ó que bela luz será essa, quando o virmos tal como Ele é, e forem enxugadas essas lágrimas, que se tornaram meu alimento dia e noite, enquanto a cada dia me perguntam: “Onde está o teu Deus?”.

			Capítulo XIV

			Também eu pergunto: “Ó meu Deus, onde estás Tu? Onde estás?”. Em Ti respiro um pouco quando derramo minha alma em gritos de alegria e de louvor, o som daquele que está em festa. Mas ela ainda está triste, pois recai e volta a ser abismo, ou se apercebe de ser ainda abismo. Diz minha fé, que Tu inflamaste para iluminar meus pés durante a noite: “Por que estás assim tão abatida, ó minha alma? Por que te angustias dentro de mim? Deposita toda a tua esperança em Deus! Sua Palavra é lâmpada para os meus pés. Espera, persevera, até que passe a noite, mãe dos iníquos, até que a ira do Senhor passe, da qual fomos uma vez filhos quando éramos trevas”. Ainda carregamos os resquícios dessas trevas em nosso corpo, morto pelo pecado, até que amanheça o dia e as sombras se vão. Espera tu no Senhor. Ó Senhor, de manhã hei de estar em Tua presença, e contemplarei a Ti, confessarei diante de Ti eternamente. De manhã, estarei em Tua presença e verei a salvação de minha face, meu Deus, que também vivificará nossos corpos mortais pelo seu Espírito, que habita em nós, porque em misericórdia Ele pairou por sobre as águas obscuras de nossas almas. Dele recebemos, em nossa peregrinação, a benção de sermos agora luz. Somos salvos pela esperança, filhos da luz, filhos do dia, não mais filhos da noite, nem das trevas, os quais um dia fomos. Entre nós e os outros, nessa incerteza da ciência humana, Tu somente podes diferenciar. Tu que provaste nossos corações e chamaste à luz dia e às trevas noite. Pois quem poderá nos distinguir senão Tu? E que temos nós que não o tenhamos recebido de Ti? Pois da mesma argila são feitos vasos de honra e de desonra.

			Capítulo XV

			Quem, senão Tu, nosso Deus, criaste sobre nós um firmamento de autoridade, na Tua Divina Escritura? Como está dito, o céu se dobrará como um livro, e agora se estende sobre nós como uma tez. Pois Tua Divina Escritura é a mais eminente autoridade desde que se foram aqueles por cujo intermédio Tu as dispensaste a nós. E Tu sabes, Senhor, Tu sabes como vestiste os homens de peles, quando pelo pecado se tornaram mortais. Por isso estendeste como uma tez o firmamento do Teu Livro, isto é, Tuas harmoniosas palavras, que pelo ministério de homens mortais Tu espalhaste entre nós. Por sua própria morte, a autoridade de Tuas palavras, por eles divulgadas em suas pregações, é estabelecida sobre tudo o que está abaixo delas. Enquanto viviam aqui, elas não se estendiam com tamanha eminência. Tu ainda não tinhas desenrolado o céu como um pergaminho, Tu ainda não tinhas alargado em todas as direções a glória de sua morte.

			Faze-nos contemplar, ó Senhor, os céus, a obra de Teus dedos; limpa de nossos olhos as nuvens com que Tu os encobriste. Neles está o Teu testemunho, que dá sabedoria aos pequeninos. Aperfeiçoa, ó meu Deus, o Teu louvor pela boca das crianças que ainda mamam. Porque nós não conhecemos outros livros que assim destruam o orgulho, que assim abatam o inimigo e seus defensores, que resistem reconciliarem-se Contigo, defendendo os próprios pecados. Não conheço, Senhor, não conheço outras palavras tão puras, que tanto me persuadissem a confessar, fizessem-me sujeitar minha cerviz ao Teu jugo, convidando-me a servir a Ti sem procurar lucros. Que eu as entenda, bom Pai! Concede-me a mim, que sou submisso a elas; pois Tu as estabeleceste para aqueles que a elas se submetem.

			Existem outras águas sobre esse firmamento, as quais creio serem imortais, separadas da corrupção terrena. Que elas louvem o Teu nome! Que os povos celestes, Teus anjos, Te bendigam, pois não têm necessidade de olhar esse firmamento, nem de ler para conhecer a Tua Palavra! Pois sempre contemplam a Tua face, e ali leem sem as sílabas no tempo, o que desejou a Tua eterna vontade. Eles leem, escolhem, amam. Estão sempre lendo, e o que leem jamais se vai; escolhendo e amando, eles leem a própria imutabilidade do Teu conselho. Seu livro jamais se fecha, nem se enrola; visto que Tu mesmo és eternamente esse livro. Porque Tu os ordenaste acima deste firmamento, que com firmeza estabeleceste sobre a enfermidade dos povos da terra, para que eles olhassem e reconhecessem a Tua misericórdia, que anuncia a Ti no tempo, Tu que criaste os tempos. Porquanto Tua misericórdia, ó Senhor, está nos céus, e Tua verdade alcança até as nuvens. As nuvens se vão, mas o céu permanece. Os pregadores da Tua palavra se vão desta vida para outra, mas Tua Escritura se estende sobre os povos até o fim dos séculos. O céu e a terra hão de passar, mas as Tuas palavras não passarão. Pois o pergaminho será enrolado, e a erva sobre a qual se estendia passará com sua beleza; a Tua palavra, porém, permanecerá para sempre. Agora ela nos aparece atrás das nuvens e através do vidro dos céus, não como realmente é, pois nós também, embora amados pelo Teu Filho, ainda não sabemos como haveremos de ser. Ele nos olhou através da malha de sua carne e a nós falou carinhosamente, e nos inflamou, e corremos atrás de seu perfume. Mas, quando Ele aparecer, então seremos como Ele, pois o veremos tal como é. Tal como Ele é, Senhor, será a nossa contemplação.

			Capítulo XVI

			Completo és Tu e somente Tu possuis o conhecimento absoluto. Tu és imutável e imutável é o Teu conhecimento, como imutável é a Tua vontade. E a Tua essência conhece e quer imutavelmente; Tua ciência é e quer imutavelmente; e a Tua vontade é e conhece imutavelmente. Não é agradável aos Teus olhos que a Luz imutável se faça conhecer, como a si própria conhece, ao que é mutável, a que ela ilumina. Assim, minha alma é para ti como terra sem água, pois assim como não pode iluminar a si, também não pode satisfazer a si mesma. Pois a fonte de vida está em Ti, e pela Tua Luz poderemos ver a luz.

			Capítulo XVII

			Quem terá reunido as águas amargas em um só mar? Pois todos eles têm a mesma finalidade, uma felicidade temporal e terrena, pela qual fazem tudo o que fazem, embora vacilem aqui e ali com uma infinidade de preocupações. Quem, Senhor, senão Tu, diria que essas águas se reunissem em um só lugar e que aparecesse a terra seca, sedenta de Ti? Pois o mar também é Teu, e Tu o fizeste, e as Tuas mãos preparam a terra seca. Não é a amargura das vontades dos homens, mas a reunião das águas a que se chama mar; pois Tu refreias as paixões corruptas das almas humanas e lhes estabelece limites, até onde lhes for permitido passar, para que suas ondas se quebrem sobre si mesmas. Assim Tu fizeste disso o mar, pela ordem do Teu domínio sobre todas as coisas.

			Mas as almas que têm sede de Ti e que aparecem diante de Ti (divididas do mar por outros limites), Tu as regas com um doce orvalho para que a terra produza seu fruto, e Tu, Senhor Deus, assim ordenando, da nossa alma nascem obras de misericórdia, de acordo com sua espécie, amando o próximo e aliviando-lhe as necessidades de seu corpo, carregando a semente de acordo com sua semelhança, pois, ao sentirmos nossa enfermidade, compadecemo-nos dos outros e lhes estendemos a mão em auxílio, ajudando-os como desejaríamos ser ajudados se tivéssemos as mesmas necessidades. Não somente nas coisas fáceis, como ervas nascidas de sementes, mas também na assistência com proteção, usando-nos de nossa maior força, como a árvore que carrega frutos. A boa ação é resgatar aquele que está em apuros da mão do poderoso e dar a ele abrigo e proteção, pela poderosa força do justo julgamento.

			Capítulo XVIII

			Então, Senhor, assim eu suplico a Ti, faças brotar, como Tu o fazes, como Tu concedes alegria e força, que a verdade nasça do coração, e a justiça contemple do céu; haja luzes no firmamento. Partamos nosso pão com o faminto, acolhamos em casa o pobre e desabrigado. Vistamos o que está nu e não desprezemos nossos semelhantes. Quando os frutos começarem a nascer de nosso coração, vê se é bom e faze nossa luz temporária brilhar. Quanto a nós, do fruto humilde de nossa ação, chegando aos deleites da contemplação, obtendo a Palavra da Vida, brilhemos como luminares no mundo, fixados no firmamento da Tua Escritura. Nela, Tu nos instruíste a distinguir entre as coisas inteligíveis e as sensíveis, como entre o dia e a noite, ou entre as almas espirituais e as almas de sentidos. Assim, Tu já não és mais o único no segredo de Teu julgamento, como antes de o firmamento ser criado, quando dividiste a luz e as trevas. Mas Tuas criaturas espirituais também foram ordenadas nesse mesmo firmamento, depois que Tua graça se manifestou pelo mundo, brilhando sobre a terra, e separando o dia da noite, sinalizando os tempos, que as coisas antigas se passaram, e todas as coisas foram feitas novas. Nossa salvação está mais próxima do que no início da nossa fé, e a noite avançou e se aproximou o dia. Tu coroarás o Teu ano com benção, enviando os trabalhadores da Tua bondade à colheita, semeada pelo labor de outros, enviando-os para outro campo, cuja colheita será no fim dos tempos. Tu concedes às preces daquele que pede e abençoas os anos dos justos. Mas Tu continuas o mesmo para sempre e, em Teus anos que não terão fim, Tu preparas um celeiro para os nossos anos que passam. Pois pelo Teu eterno conselho, na estação própria derramas as bençãos celestiais sobre a terra. Pois a um é dada a palavra de sabedoria, pelo Espírito, luminar menor; a outro, a luz da verdade, para ordenar os dias. A outro, a palavra do conhecimento pelo mesmo Espírito, luminar menor; a outro, a fé; a outro, o dom de cura; a outro, o de operar milagres; a outro, dom de profecia; a outro, o de discernir espíritos; a outro, a diversidade de línguas. E todos esses dons são como estrelas, são obra de um só e mesmo Espírito, repartindo a cada homem o seu próprio dom, como lhe agrada. Depois, faz aparecer tais astros para o bem de todos. Mas a palavra de ciência, na qual estão contidos todos os Sacramentos, variando em suas estações, como varia a lua, e os outros dons, os quais mencionei como se fossem estrelas, são tão diferentes do brilho da sabedoria, que são apenas astros da noite. Porquanto são necessários àqueles homens, a quem o Teu prudente servo não pôde falar como a espirituais, mas como a carnais; mesmo ele, que pregou a Sabedoria entre os perfeitos. Mas quanto ao homem natural, como um menino em Cristo, cujo único alimento é leite até que esteja pronto a receber o alimento sólido, e seus olhos sejam abertos a fim de contemplar a Luz, que não se julgue abandonado na noite, mas se contente com a luz da lua e das estrelas. Assim falas Tu a nós, nosso Deus Onisciente, em Teu Livro, Teu firmamento; que saibamos discernir todas as coisas e contemplá-las com admiração, embora ainda estejamos sob a lei dos sinais, dos tempos, dos dias e dos anos.

			Capítulo XIX

			Mas, antes, lavai-vos, purificai-vos; afastai a iniquidade de vossas almas e de diante dos meus olhos, para que apareça a terra seca. Aprendei a fazer o bem, fazei justiça para com o órfão e defendei a viúva, para que a terra produza a erva verde para alimento, e árvores deem frutos. Vinde e conversemos, diz o Senhor, para que haja luzes no firmamento do céu, e brilharão sobre a terra. Aquele homem rico perguntou ao bom Mestre o que deveria fazer para alcançar a vida eterna. Disse-lhe o bom Mestre, o qual o rico pensava ser apenas um homem, mas é bom porque é Deus: “Se queres entrar na vida eterna, obedeça aos mandamentos. Não matarás, não adulterarás, não furtarás, não darás falso testemunho, honrarás a teu pai e a tua mãe, e amarás o teu próximo como a ti mesmo”. Ao que o jovem lhe respondeu: “Tudo isso já fiz”. E o Mestre replicou: “De onde virão, então, tantos espinhos se a terra é fértil? Vá, arranque os matos da avareza, venda tudo o que tens, e seja cheio de frutos ao dar aos pobres, e tu terás um tesouro nos céus; siga ao Senhor se quiseres ser perfeito, associa-te a Ele, dentre os quais Ele fala sabedorias, que sabe o que dar ao dia e à noite, para que tu também o saibas, e para ti haverá luz no firmamento da terra. Mas isso não sucederá se o teu coração não estiver ali, e teu coração não estará onde não estiver teu tesouro”. Todavia, a terra estéril se entristeceu, e os espinhos sufocaram a Palavra. Mas vós, geração escolhida, sois fracos aos olhos do mundo, pois tudo deixastes para seguir o Senhor; caminhais após Ele e confundis os fortes; caminhais após Ele com vossos pés abençoados e brilhais no firmamento. Que declarem os céus a Tua glória, fazendo diferença entre a luz do que é perfeito, embora não superiores aos anjos, e as trevas dos pequeninos, embora não desprezados. Brilhai sobre a terra; que o dia, iluminado pelo sol, declare ao dia seguinte a palavra de Sabedoria, e que a noite, iluminada pela lua, declare à noite a palavra de Ciência. A lua e as estrelas brilham pela noite, embora a noite não as obscureça, pois delas vem a luz da noite, conforme sua capacidade. Como se Deus tivesse dito: façam-se luminares no céu; e de repente veio um som do céu, semelhante ao de um vento veemente e impetuoso, e foram vistas línguas como que de fogo, que se assentaram sobre cada um deles. E se fizeram luminares do firmamento do céu, que tinha a palavra da vida. Correi para todos os lados, chamas sagradas, fogos cheios de graça. Pois sois a luz do mundo e não fostes colocados sob o alqueire. Aquele que vos uniste foi exaltado e vos exaltou. Correi para todos os lados e façam-no conhecido por todas as nações.

			Capítulo XX

			Que o mar também conceba e produza as Tuas obras; que as águas produzam criaturas que rastejam, cheias de vida. Pois vós, separando o precioso do vil, fostes feitos boca de Deus, pela qual diz: “Produzam as águas...”, não a criatura viva produzida pela terra, mas a criatura que rasteja e é cheia de vida, e as aves que voam sobre a terra. Pois os Teus Sacramentos, ó Deus, pelo ministério dos Teus santos, moveu-se entre as ondas de tentação do mundo, a fim de santificar os gentios em Teu Nome, pelo Teu Batismo. E, dentre essas coisas, muitas maravilhas foram feitas, semelhantes a grandes animais, e as vozes dos Teus mensageiros ecoaram sobre a terra, no firmamento aberto do Teu Livro, que estabelecido sobre eles como autoridade sob a qual haveriam de voar, onde quer que fossem. Pois não discurso, nem língua em que suas vozes não se façam ouvir, porquanto seu som percorreu toda a terra, e suas palavras chegaram até o fim do mundo, porque Tu, Senhor, multiplicaste-os pela Tua benção.

			Falo eu falsidades ou misturo e confundo a verdade, sem distinguir entre o conhecimento lúcido das criaturas no firmamento do céu e as obras materiais no mar e sob o firmamento do céu? Pois falo de coisas cujo conhecimento é substancial e definido, sem qualquer mudança pelas gerações, como se fossem luzes de sabedoria e conhecimento, embora mesmo as obras materiais sejam muitas e diversas; uma coisa é gerada de outra e multiplicam-se pela Tua benção, ó Deus, e assim atenuaste a exigência mortal dos sentidos, de forma que uma coisa no entendimento de nossa mente pode, pelos movimentos do corpo, ser estabelecida e expressa de muitas formas. Estes Sacramentos produziram as Tuas águas, pela Tua palavra. As necessidades do povo distante da eternidade da Tua verdade foi o que produziu a isso tudo, por meio do Teu Evangelho. Pois dessas próprias águas brotaram tais coisas, e sua amargura enferma fora a causa pela qual foram aquelas criadas pela Tua Palavra.

			Agora, todas as coisas que Tu criaste são belas, são justas, mas Tu és indiscutivelmente o mais justo, inefavelmente justo. Não tivesse Adão caído, o mar nunca teria se feito salobro por meio dele, pai da raça humana, com sua profunda curiosidade e seu orgulho inchado, saltando de um lado para o outro. Então, não teria havido necessidade dos Teus dispensadores trabalharem em tantas águas, por meio de sinais sensíveis e corpóreos, feitos misteriosos e discursos. Assim me parecem as criaturas que se rastejam e as que voam. Mesmo aqueles que foram iniciados e consagrados pelos Sacramentos corpóreos não obteriam lucro perseguindo tais mistérios se sua alma tivesse vida espiritual, se após a palavra de admissão, não procurasse a perfeição. 

			Capítulo XXI

			E, assim, em Tua Palavra, não as profundezas do mar, mas a terra separada do amargor das águas gerou não mais as criaturas rastejantes cheias de vida, mas a alma viva. Pois agora já não mais necessita do batismo, como precisam os gentios e como ela mesma necessitava quando coberta pelas águas. Porque não se entra de outro modo no reino dos céus, desde que Tu assim o determinaste. Ela também já não procura mais por maravilhas e milagres para ter fé, mas crê sem ter visto sinais e prodígios, porque é terra fiel, separada das águas que se tornaram amargas com a infidelidade; e as línguas são um sinal, não para aqueles que creem, mas para aqueles que não creem. A terra que Tu fundaste sobre as águas não tem necessidade das criaturas que voam, produzidas pelas águas pela Tua Palavra. Envia-lhe a Tua Palavra por meio dos Teus mensageiros, pois falamos de suas obras, embora sejas Tu quem trabalhas neles, para que produzam alma viva. A terra a produz porque é a causa do que é trabalhado na alma, como o mar foi a causa da produção das criaturas que rastejam e são cheias de vida, e das aves que voam sob o firmamento do céu, de quem a terra não necessita. Todavia, alimenta-se dos seus peixes pescados das profundezas, sobre essa mesa que Tu preparaste na presença daqueles que creem. Pois foram pescados das profundezas para que alimentassem a terra seca; e as aves, embora criadas no mar, multiplicam-se na terra. As primeiras pregações dos Evangelistas foram motivadas pela infidelidade do homem, mas também fiéis encontram nela todos os dias, de maneiras diferentes, exortações e bençãos. Mas a alma viva tem sua origem da terra, pois somente aqueles que já estão entre os fiéis possuem o benefício de se abster do amor deste mundo, para que sua alma viva para Ti, alma que estava morta enquanto vivia em prazeres; nos prazeres mortíferos, Senhor, pois, Senhor, és o deleite que dá vida ao puro de coração. 

			Que Teus ministros agora trabalhem na terra, não como nas águas de infidelidade, pregando e contando sobre milagres e palavras místicas, para que chamar a atenção da ignorância, mãe da admiração, vinda de uma reverência para com sinais ocultos. Por esta porta os filhos de Adão adentram a fé, esquecidos de Ti enquanto se escondem da Tua face e se tornam abismos obscuros. Que teus ministros trabalhem agora como em terra seca, separada dos turbilhões do abismo; que sejam padrão para os fiéis, vivendo diante deles, incitando-os à imitação. Pois assim ouve o homem, não somente para ouvir, mas também para praticar. Procurai a Deus, e vossa alma viverá, para que a terra dê à luz uma alma viva. Não vos conformeis com este mundo, mas vos absterdes dele. A alma vive evitando as afeições que lhe causam a morte. Abstende-vos das intemperanças selvagens do orgulho, das indolentes voluptuosidades da luxúria e do falso nome do conhecimento, para que os animais ferozes sejam dominados, o gado sujeito ao julgo e as serpentes se tornem inofensivas. Pois estas são a ambição da nossa mente sob uma alegoria. A arrogância do orgulho, os deleites da luxúria e o veneno da curiosidade são movimentos da alma morta, pois a alma morta não perde todo o movimento, pois morre ao abandonar a fonte da vida, sendo arrebatada pelo mundo transitório, conformando-se a ele.

			Mas a Tua palavra, ó Deus, é a fonte da vida eterna, e não passa. Pelo que o afastar-se da alma é restringido pela Tua palavra, quando nos diz: “Não voz conformeis com este mundo, para que a terra, pela fonte da vida, produza uma alma viva, uma alma continente em Tua Palavra, pelos Teus Evangelistas, ao seguir os seguidores do Teu Cristo”. Pois esse é o significado de “segundo sua espécie”, pois o homem tende a imitar quem lhe é próximo. “Sede como eu sou”, disse o apóstolo, “pois sou como vós”. Assim, nessa alma viva haverá apenas boas feras, mansas no agir, pois assim Tu ordenaste: “Fazei vossas obras com mansidão e sereis amados por todos os homens”. O gado também será bom; pois se comer, não se estufará, nem passará fome caso falte o alimento; as serpentes também serão boas, não perigosas, mas inofensivas, embora continuem astutas e atentas; somente investigarão a natureza temporal o suficiente para enxergar claramente a eternidade, entendida pelas coisas criadas. Pois essas criaturas são obedientes à razão, quando refreadas de suas provações mortais; vivem e tornam-se boas.

			Capítulo XXII

			Contempla, ó Senhor, nosso Deus, nosso Criador: quando nossas afeições, pelas quais morremos por viver mal, forem refreadas do amor do mundo, nossa alma se tornará viva, por viver bem. A Tua palavra, que Tu falaste ao Teu apóstolo, é transformada em bem em nós: “Não vos conformeis com este mundo”. E segue, também, o que Tu adicionaste, dizendo: “Mas reformai-vos na novidade de vossa mente”. Não segundo a vossa espécie, seguindo o teu próximo que está adiante de ti, nem vivendo segundo o exemplo de alguns homens melhores, pois Tu não disseste: “Seja feito o homem segundo a sua espécie”, mas “Façamos o homem à nossa imagem e semelhança”, para que pudéssemos provar qual é a Tua vontade. Pois com este propósito, disse o Teu dispensador, que gerou filhos pelo Evangelho, que não permanecessem como crianças, sustentados pelo leite, acolhidos como que nos braços de uma ama, mas fossem transformados pela renovação da mente, a fim de que provassem qual é a boa, perfeita e agradável vontade de Deus. Tu não disseste: “Seja feito o homem”, mas “Façamos o homem”. Nem disseste: “segundo a sua espécie”, mas “à nossa imagem e semelhança”. Porquanto o homem que tem sua mente renovada contempla e entende a Tua verdade, não necessita que outro homem o dirija, seguindo a própria espécie; mas pela Tua direção se prova qual é a boa, perfeita e agradável vontade Tua. Sim, Tu os instruíste, os capacitaste, a fim de que discernissem a Trindade da Tua Unidade e a Unidade da Tua Trindade. Pelo que disseste no plural: “Façamos o homem”, e é, porém, adicionado no singular: “E criou Deus o homem”, e novamente no plural: “à nossa semelhança”, e adicionado no singular: “segundo a imagem de Deus”. Assim é um homem renovado no conhecimento de Deus, segundo a imagem Daquele que o criou, e tornando-se espiritual, julga a todas as coisas (aquelas sujeitas ao julgamento), embora não possa ser julgado por homem algum. 

			Capítulo XXIII

			Mas aquele que a todas as coisas julga está relacionado à posse do domínio sobre os peixes do mar, e sobre as aves do céu, e sobre o gado e as feras selvagens, e sobre toda a terra, e toda criatura rastejante sobre a terra. Pois isso o faz pelo entendimento de sua mente, pela qual observa as coisas que são do Espírito de Deus. Porém, o homem colocado em lugar de honra não entendeu sua função e tornou-se semelhante às feras brutais. Na Tua Igreja, portanto, ó Deus nosso, segundo a Tua graça concedida a nós, pois somos obra Tua, criada entre as Tuas boas obras, não somente concedes graça àqueles que são espirituais de níveis mais elevados, mas também aos espirituais sujeitos aos superiores a eles. Pois assim Tu fizeste a criatura humana: homem e mulher, em Tua graça espiritual, onde não há distinção entre gênero, nem homem e mulher, nem judeu, nem grego, nem escravo, nem homem livre. Pessoas espirituais, sejam de nível elevado ou submissas a outros, que julgam espiritualmente; não com aquele conhecimento espiritual que brilha no firmamento (pois não julgam autoridade suprema), nem podem eles julgar os Teus Livros, ainda que algo ali não brilhe com clareza. Pois nós sujeitamos nossa inteligência aos Teus Livros e seguramo-nos na certeza que, mesmo o que ali está oculto à nossa vista, é verdadeiro e correto. O homem, pois, embora agora espiritual e renovado no conhecimento de Deus, segundo a imagem Daquele que o criou, deve ser um cumpridor da lei, não um juiz. Nem pode ele julgar a distinção entre espirituais e carnais, cujo julgamento pertence somente aos Teus olhos, ó Deus nosso, mesmo que nenhuma obra sua os tenha revelado a nós, para que por seus frutos os conheçamos. Mas tu, Senhor, conhece-os agora e os dividiste, e os chamaste em oculto, antes mesmo de ter criado o firmamento. Também não julga, embora espiritual, os povos inquietos deste mundo; pois o que sabe ele para julgar os que estão fora, sem saber qual deles alcançará a doçura da Tua graça e quem permanecerá na eterna amargura da impiedade?

			O homem, portanto, a quem Tu criaste à Tua própria imagem, não recebeu domínio sobre os luminares do céu, nem sobre aquele céu oculto, nem sobre o dia e a noite, que Tu chamaste antes da fundação do céu, nem sobre o ajuntamento das águas, que é o mar. Mas recebeu o domínio sobre os peixes do mar e as aves do céu, e sobre todo o gado, e sobre a terra, e sobre toda criatura rastejante sobre a terra. Pois julga e aprova o que acha bom e proíbe o que acha impróprio; seja na celebração daqueles Sacramentos pelos quais são iniciados os que na Tua misericórdia tiras das águas profundas; seja na fartura em que é servido o peixe que, pescado das profundezas, alimenta a devota terra; seja nas expressões e sinais das palavras, sujeitas à autoridade do Teu Livro que, assim como os pássaros, sobrevoam o firmamento, interpretando, expondo, discursando, discutindo, consagrando ou orando a Ti, para que o povo responda em concordância: amém. A pronúncia vocal de todas as palavras é ocasionada pela profundidade de tal palavra e pela cegueira da carne, que não pode ver os pensamentos, precisa ouvir os sons, soando alto aos ouvidos. Assim, fica claro que as aves do céu se multiplicam na terra, embora tenham sido criadas, no princípio, nas águas. O homem espiritual julga também ao permitir o que é correto e proibir o que é errado, nas obras e na vida dos fiéis. Julgam suas esmolas, fruto do trabalho da terra; julgam a alma viva, dominando as afeições em sua vida; julgam a castidade, as meditações santas e todas essas coisas que podem ser observadas pelos sentidos do corpo. Sobre tudo isso ele é juiz e possui também o poder da correção.

			Capítulo XXIV

			Mas que é isto? Que espécie de mistério é este? Tu abençoas a humanidade, ó Senhor, para que eles cresçam, multipliquem-se e encham a terra. Será que por meio disso nos dás uma pista para o entendimento de algo? Por que não abençoaste Tu também a luz, a qual Tu chamaste dia? Nem o firmamento do céu, nem os luminares, nem as estrelas, nem a terra, nem o mar? Eu diria que Tu, ó Deus, que nos criaste à Tua imagem, diria que foste para o Teu prazer conceder especialmente ao homem essa benção; não houvesses Tu abençoado igualmente os peixes e os animais marinhos, para que cresçam e se multipliquem, encham as águas do mar, e os pássaros para que se multipliquem sobre a terra. Eu diria o mesmo, que ainda essa benção pertença especialmente a tais criaturas, que se reproduzem segundo a sua espécie, tivesse a encontrado também nas árvores, nas plantas e nas feras da terra. Mas não foi dito nem às plantas, nem às árvores, nem às serpentes: “Crescei e multiplicai-vos”, ainda que todas essas criaturas, assim como os peixes, as aves e os homens, de geração em geração, multipliquem-se e conservem sua espécie.

			Que devo dizer, então, ó Verdade, minha Luz? Que tais coisas foram ditas em vão e são desprovidas de significado? Não, ó Pai de misericórdia. Longe de um ministro da Tua palavra dizer algo assim. Se não entendo o que Tu quiseste dizer por essa frase, deixo os melhores que eu, ou seja, os mais entendidos, fazerem melhor uso dela, conforme Tu, meu Deus, concedeste a cada homem que entendesse. Mas que seja minha confissão também agradável aos Teus olhos, na qual confesso a Ti que acredito, ó Senhor, que Tu não falaste em vão; não omitirei o que esta lição me apontou. Pois é verdade que não vejo nada que me impeça de entender os ditos figurados da Tua Bíblia. Conheço coisas que podem ser significadas por expressões corporais de diversas formas, o que, pela mente, foi entendido de um único jeito; outras que podem ser entendidas de diversas formas na mente, mas significadas pelas expressões corporais somente de uma. Por exemplo, o amor a Deus e ao próximo. Quantos sacramentos existem, em inúmeras linguagens, em inúmeras formas de dizer, quando expresso corporalmente? Assim a prole das águas cresce e se multiplica. Outra vez, observe qualquer que ler agora meus escritos, vê o que a Escritura revela, e a voz que pronuncia um único caminho: “No princípio Deus criou o céu e a terra”, não é tal frase interpretada de diversas formas, livre de equívocos, mas por variadas espécies de sentidos verdadeiros? Assim os filhos dos homens crescem e multiplicam-se.

			Se, portanto, concebermos a natureza das coisas, não alegoricamente, mas em seu sentido próprio, então a frase “crescei e multiplicai-vos” aplica-se a todas as coisas que provêm da semente. Mas, se tratarmos as palavras no sentido figurado, o que julgo ser o propósito das Escrituras, que não limita sua benção superfluamente aos peixes e aos homens, então encontramos uma multidão de seres espirituais e corpóreos, tanto na terra como no céu, almas justas e injustas, como na luz e nas trevas; nos autores sagrados que foram ministros da Tua Lei sobre nós, como no firmamento em que houve separação de águas e águas; na sociedade de pessoas ainda no amargor da infidelidade, como no mar; também no zelo das santas almas, como na terra seca; e no trabalho da misericórdia pertencente à vida presente, como nas ervas que carregam sementes, e nas árvores que carregam frutos; e nos dons espirituais estabelecidos para edificação, como nos luminares do céu; e nas afeições formadas pela temperança, como a alma vivente. Em todas essas instâncias, vemos as multidões, a abundância, o crescimento; mas o que haverá de crescer e multiplicar pode ser expresso de uma mesma ideia, mas de muitas maneiras diferentes, de forma que uma expressão pode ser entendida com várias interpretações; isso podemos apenas encontrar, às vezes, nos sinais sensíveis e nos sinais intelectuais. Por sinais expressos corporalmente, entendemos as gerações das águas, necessariamente ocasionadas pela profundidade da carne; pelas coisas concebidas mentalmente, as gerações humanas são contadas pela fertilidade da razão. E é por isso que acreditamos, Senhor, que Tu disseste a essas espécies: “Crescei e multiplicai-vos”. Pois, nessa benção, concebo que Tu deste a nós o poder e a faculdade de expressar de muitas formas o que entendemos de uma única; e para entendermos de várias maneiras o que lemos em um único texto obscurecido. Assim são as águas do mar cheias, a qual não se move senão por muitos significados. Assim, com o crescimento humano, a terra também é cheia, cuja sequidão aparece em seu anseio pela verdade, sob o domínio da razão. 

			Capítulo XXV

			Digo, ainda, ó Senhor meu Deus, o que me vem à mente por meio da Tua Escritura. Direi e não temo. Pois direi a verdade, inspirada por Ti com o que Tu mesmo desejaste que saísse de minha boca a partir de tais palavras. Julgo dizer a verdade por nenhuma outra inspiração senão a Tua, pois és a Verdade, e todo homem é mentiroso. Aquele, portanto, que mente, faz isso por si mesmo; todavia, falarei eu a verdade, falarei de Ti. Tu deste a nós como alimento toda erva que carrega semente, que está sobre toda a terra; e toda árvore, na qual está a semente do seu fruto. E não somente a nós, mas também a todas as aves do céu, e às feras da terra, e a todas as criaturas rastejantes; entretanto, não as deste aos animais marinhos e aos peixes. Dizíamos que esses frutos da terra significam e representam, em alegoria, as obras de misericórdia providenciadas para as necessidades dessa vida, vindas da terra fértil. Era semelhante a uma terra assim o piedoso Onesíforo, a cuja casa Tu agiste com misericórdia, pois com frequência assistira a teu Paulo, e não se envergonhava de suas cadeias. Assim, também, fizeram os irmãos, e quantos frutos carregavam! De Macedônia, forneciam a ele o que lhe faltava. Mas como sofreu por causa de algumas árvores que não lhe proviam o fruto devido, quando disse: “Em minha primeira defesa, ninguém me assistiu; todos me abandonaram. Peço a Deus que isto não lhes seja imputado!”. Esses frutos são devidos aos que nos ministram a doutrina espiritual a partir dos seus conhecimentos dos mistérios divinos. E são devidos a eles como homens, como alma vivente, que se dá como exemplo, em toda continência; devidos também às criaturas que voam, pois suas bençãos são multiplicadas sobre a terra, pois seu som ecoou em muitas terras.

			Capítulo XXVI

			Mas são nutridos com esses frutos os que se deleitam neles; não se deleitam neles os homens cuja alegria é seu estômago. Pois nem mesmo entre aqueles que ofertam esses frutos se julga os frutos em si, mas o que se passava em sua mente ao ofertá-los. Aquele, porém, que servia a seu Deus e não a seu estômago, percebo claramente por que se alegra; vejo, e regozijo-me junto a ele. Pelo que Paulo havia recebido os presentes que os filipenses lhes tinham mandado por Epafrodito, e percebo por que se alegrava. Alegrava-se no alimento que o nutria, porque ele diz com verdade: “Alegrei-me muito no Senhor, vendo enfim reflorescer para mim vossa estima, da qual já andáveis desgostados”. Esses filipenses haviam secado, estavam cansados, e murchara a semente que carregavam, deixando de produzir boas obras; e Paulo se alegrara por eles, porque voltaram a florescer, não por ele mesmo, por terem suprido suas necessidades. Porque ele adiciona em seguida: “Não vos declaro isso por estar necessitado, porquanto aprendi a viver satisfeito sob toda e qualquer circunstância. Sei bem o que é passar necessidade e sei o que é andar com fartura. Aprendi o mistério de viver feliz em todo lugar e em qualquer situação, esteja bem alimentado ou mesmo com fome, possuindo fartura ou passando privações. Tudo posso naquele que me fortalece”.

			Em que, portanto, alegravas-te tu, ó grande Paulo? Em quê? De onde te alimentaste, ó homem, renovado no conhecimento de Deus, segundo a imagem Daquele que o criou, tu alma viva, tão continente, cuja língua é como as aves do céu, falando mistérios? Pois a criaturas semelhantes a essa se deve esse alimento. O que é isso que te alimenta? A alegria. Ouça o que segue: “Entretanto, fizestes bem em participar da minha aflição”. É aí que se regozija e se alimenta; pois eles fizeram o bem, não porque seu estreito caminho fora aliviado, e diz a Ti: “Na tribulação, dilataste meu coração”, pois ele aprendeu a viver na abundância, mas também a sofrer privações, em Ti, Aquele que o fortalece. “Sabeis, ó filipenses, que, durante os vossos primeiros dias no Evangelho, quando parti da Macedônia, nenhuma igreja compartilhou comigo no que se refere a dar e receber, exceto vós; pois, enquanto eu ainda estava em Tessalônica, generosamente me enviastes ajuda.” Diante dessas boas obras, ele agora se regozija por terem retornado; enche-se de alegria por terem novamente florido, como um campo fértil verdejante.

			Alegrava-se pelas necessidades deles, pois disse: “Não vos declaro isso por estar necessitado”; alegrar-se-á, portanto, nisso? Certamente que não. Mas como saberemos? Pois imediatamente depois, ele diz: “Não que eu esteja à procura de ofertas, mas busco preferencialmente o bem que pode ser creditado à vossa conta”. Aprendi de Ti, ó meu Deus, a distinguir entre a dádiva do fruto. O dom é a própria coisa que Ele nos concede, que supre essas necessidades que temos; como o dinheiro, a comida, a bebida, a roupa, o abrigo e o auxílio. Mas o fruto é a vontade boa e correta de quem o dá. Pois o Bom Mestre não somente disse: “Aquele que receber um profeta”, mas adicionou: “sendo este um profeta”. Nem disse somente “Aquele que receber um justo...”, mas: “sendo este um justo”. Então, certamente, um receberá a recompensa do profeta; e o outro, a do justo. Ele não diz apenas: “E quem der, mesmo que seja apenas um copo de água fria a um destes pequeninos”, mas acrescenta: “sendo este meu discípulo”. E continua: “com toda a certeza vos afirmo que de modo algum perderá a sua recompensa”. O dom é receber um profeta, receber um justo, dar um copo de água fria a um discípulo; mas o fruto é fazê-lo por ser um profeta, por ser ele um justo, por ser ele um discípulo. Com este fruto, Elias foi alimentado pela viúva que sabia estar alimentando um homem de Deus, e por isso o fazia. Mas, pelo corvo, era alimentado com um dom. O homem interior de Elias não era alimentado, somente o exterior, aquele que poderia morrer se lhe faltasse esse alimento.

			Capítulo XXVII

			Falarei a verdade diante dos Teus olhos, ó Senhor, que os homens carnais e infiéis, para serem iniciados nos sacramentos iniciais, precisam ver as poderosas obras de milagres, a qual supomos ser significada pelos peixes e pelos animais marinhos, promovem o alívio do corpo ou socorrem Teus servos com algo útil em sua vida presente, sem ter conhecimento do que fazem, nem o motivo pelo qual o devem fazer ou sua finalidade. Nem aqueles os alimentam, nem são estes alimentados por eles; porque nem os que fazem, o fazem com intenção reta e santa, nem os que recebem se alegram com os dons recebidos, cujos frutos ainda não contemplaram. É disso que se alimenta a alma, daquilo que lhe traz alegria. E, portanto, os peixes e os animais marinhos não se nutrem de alimentos assim, que a terra não produz até que sejam separados e purificados da amargura das águas do mar. 

			Capítulo XXVIII

			E Tu, ó Deus, viste tudo o que Tu criaste e te pareceu muito bom. Nós também vemos o mesmo, e a nós parece muito bom. Das muitas variedades de Tuas obras, quando Tu disseste: “Haja” e passaram a existir, Tu viste que cada uma delas era boa. Sete vezes está escrito que Tu viste Tua obra, e pareceu boa a Ti. E essa é a oitava: Tu viste cada obra que fizeste e não somente te pareceu boa, mas muito boa, como que em seu conjunto. Pois muitas delas, separadas, eram somente boas; mas, em seu conjunto, elas eram boas e muito boas. Todos os belos corpos expressam o mesmo; um corpo, formado de belos membros, é muito mais belo que os próprios membros em si, cuja ordem e mistura faz o conjunto ser perfeito; entretanto, tenham também sua própria beleza quando separados.

			Capítulo XXIX

			E olhei com atenção a fim de descobrir se sete ou oito vezes Tu viste que as Tuas obras eram boas, quando agradavam a Ti. Mas à Tua visão não encontrei o tempo para que pudesse entender quantas vezes Tu viste o que criaste. E eu disse: “Senhor, não é a Tua Escritura verdadeira, já que Tu és verdadeiro e, sendo a Verdade, estabeleceste-a? Por que, então, Tu dizes a mim que à Tua visão não existem tempos? Quando a Tua Escritura me diz que Tu criaste algo a cada dia e viste que era bom? Pois quando contei, descobri o número”. Ao que Tu me respondeste, pois és meu Deus, e com uma forte voz disse ao Teu servo nos ouvidos de sua alma, rompendo minha surdez e o meu choro: “Ó homem, isso que Minhas Escrituras dizem, digo eu; embora, de fato, fale do tempo, o tempo não tem relação com a Minha Palavra, pois ela existe na mesma eternidade comigo. Então, aquilo que vês pelo Meu Espírito, vejo eu; como o que tu falas pelo Meu Espírito, também falo Eu. Assim, quando vês no tempo, Eu não vejo no tempo; quando falas no tempo, Eu não falo no tempo”. 

			Capítulo XXX

			E ouvi a Tua voz, ó Senhor meu Deus, e bebi uma gota da doçura de Tua verdade. Entendi que existem alguns homens que se desagradam das Tuas obras, dizendo que muitas delas fizeste por necessidade, como a estrutura dos céus e a harmonia das estrelas, e que Tu não as fizeste do que era Teu, mas daquilo que estava em outro lugar, cuja fonte de criação fora outra, de forma que Tu somente as reuniste, ordenaste-as e combinaste-as, que com elas Tu levantaste os muros do universo a fim de vencer Teus inimigos, os quais seriam presos por essa grande estrutura, e não pudessem se rebelar contra Ti. Além disso, dizem que Tu não criaste outros seres, nem mesmo os organizaste, como todas as criaturas corpóreas e as criaturas pequenas, e qualquer ser que tenha raiz fincada na terra; dizem que todas essas coisas foram criadas por uma mente inimiga Tua, outra natureza não criada por Ti, contrária a Ti nas regiões inferiores do mundo, gerando-as e organizando-as. Insensatos estes que assim falam, pois não enxergam as Tuas obras pelo Teu Espírito, nem te reconhecem nelas.

			Capítulo XXXI

			Mas aqueles que pelo Teu Espírito veem tais coisas, Tu as vê neles. Portanto, quando veem que tais coisas são boas, Tu vês que são boas; e qualquer que se agradar por Tua causa, Tu te agradas dele, e o que nos agrada pelo Teu Espírito, agrada a Ti em nós. Pois que homem saberá as coisas do homem, exceto o espírito do homem que habita nele? Assim também, as coisas de Deus ninguém conhece, a não ser o Espírito de Deus. Tu disseste: “Quanto a nós, não recebemos o espírito deste mundo, mas o Espírito de Deus, para que conheçamos os dons que nos vêm de Deus”. E eu perguntei: “Verdade é que as coisas de Deus não são conhecidas de ninguém senão do Espírito de Deus, mas como então nós conhecemos os dons que nos são dados de Deus?”. E recebi a resposta: “Porque as coisas que conhecemos por seu Espírito, mesmo essas ninguém as conhece, a não ser o Espírito de Deus. Não está escrito aos que falavam inspirados pelo Espírito de Deus: ‘Não sois vós os que falais?’ E aos que adquirem seu conhecimento do Espírito de Deus: ‘Não sois vós os que sabeis?’ E não com menos acurácia, diz-se aos que veem através do Espírito de Deus: ‘Não sois vós os que veem?’ Assim, qualquer coisa que vejamos de bom pelo Espírito de Deus, não somos nós que vemos que é bom”. Uma coisa é, para um homem, julgar mau o que é bom, como os de quem antes falei; outra coisa é o homem ver o que é bom. Entretanto, muitos amam a Tua criação porque é boa, mas Tu não te agradas deles, pois preferem ela a Ti. Outro caso é, ainda, quando um homem vê algo bom, mas é Deus que vê nele a bondade de tal coisa, e é a Deus que se deve amar em sua criação. Todavia, Ele só pode ser amado por meio do Espírito Santo que nos deste, pois o amor de Deus é derramado em nosso coração pelo Espírito Santo, que foi dado a nós, por quem vemos o que, em qualquer grau, é bom. Pois, por Ele existe, Aquele que não existe “de certa forma”, mas é o que é.

			Capítulo XXXII

			Graças a Ti, ó Senhor! Contemplamos o céu e a terra, a parte corpórea, superior e inferior, assim como a criação espiritual e material. E, para adornar essas partes, o conjunto universal da criação, ou toda a criação, contemplamos criada a luz, separada das trevas. Contemplamos o firmamento do céu, tanto aquele corpo primário do mundo, entre as águas espirituais superiores e as águas corporais inferiores, como esses espaços de ar, chamados de céu, onde vagueiam as aves do céu, entre aquelas águas que em vapores pairam sobre elas, e nas noites de céu limpo se condensam em orvalho; e aquelas águas mais pesadas que fluem sobre a terra. Contemplamos a beleza das águas que se reúnem no mar, e a terra enxuta, ora vazia, ora formada para que seja visível e harmonizada, matéria das plantas e das árvores. Contemplamos os luminares do céu, brilhando de cima, o sol sendo suficiente para o dia, a lua e as estrelas alegrando a noite; e por todos eles, os tempos são marcados e significados. Contemplamos de todos os lados o elemento úmido, repleto de peixes, feras e pássaros, pois a densidade do ar, que sustenta o voo dos pássaros, é aumentada pela evaporação das águas. Contemplamos a face da terra, adornada de animais terrestres, e o homem, criado à Tua imagem e semelhança, e justamente por ser à Tua imagem e semelhança, que é o poder da razão e do conhecimento, governa todas as criaturas. E como na alma humana há um poder que tem domínio pela direção, e outro que é feito submisso a obedecer, assim foi criado o ser humano fisicamente; a mulher, que na mente de seu entendimento racional tem paridade de natureza, mas no sexo do seu corpo foi criada para sujeitar-se ao seu marido, e, assim, o desejo leva à ação pela razão da mente, que concebe o bem agir. Tais coisas contemplamos e são todas boas, cada uma a seu modo, e todas em conjunto são muito boas.

			Capítulo XXXIII

			Que as Tuas obras louvem a Ti para que amemos a Ti; amemos a Ti, para que as Tuas obras louvem a Ti. Elas têm princípio e fim no tempo, nascem e morrem, crescem e fenecem, forma e carência. Elas têm sua sucessão de manhã e de tarde, parte em oculto, parte aparente. Pois foram feitas do nada, por Ti, não de Ti; não de nenhuma matéria Tua, ou que tenha um dia sido Tua, mas de matéria concriada, isto é, criada ao mesmo tempo por Ti, porque para o seu estado sem forma, Tu deste forma sem nenhum intervalo de tempo. A matéria do céu e da terra é, sem dúvida, uma só, e sua forma é outra. Tu criaste a matéria do nada, mas a forma do mundo criaste da matéria informe; as duas coisas juntas, para que a forma seguisse a matéria sem nenhum intervalo ou atraso.

			Capítulo XXXIV

			Também examinamos o que Tu estabeleceste, em oculto, para ser a ordem da criação, ou a relação de tais coisas em tal ordem. Vimos que as coisas em sua individualidade são boas, e em conjunto muito boas, em Tua Palavra, em Teu Unigênito, tanto céu como terra, a Cabeça e o corpo da Igreja, em Tua predestinação antes de todos os tempos, sem manhã nem tarde. Mas, quando Tu começaste a executar, no tempo, as coisas predestinadas, a fim de revelares coisas ocultas e reparares nossas desordens. Pois nossos pecados pesavam sobre nós e estávamos afundados nas trevas do abismo. E o Teu bom Espírito pairava sobre nós, para nos ajudar no momento propício; e Tu justificaste os ímpios e os separaste dos pecadores; Tu criaste o firmamento da autoridade do Teu Livro entre os lugares altos, que Te eram dóceis, e os lugares baixos, para que se sujeitassem. Tu reuniste a sociedade dos descrentes em um único corpo, para que o zelo da fé se fizesse aparecer, produzindo obras de misericórdia, distribuindo aos pobres suas riquezas terrenas, a fim de obter as celestiais. E, depois, Tu iluminaste certas luzes do firmamento, Teus Santos, que têm a palavra da vida; e brilhando com eminente autoridade os Teus dons espirituais. Depois, ainda, para a iniciação dos gentios descrentes, Tu, de uma matéria corpórea, produziste os Sacramentos, e os milagres visíveis, e as formas das palavras segundo o firmamento do Teu Livro, pelo qual os fiéis são abençoados e multiplicados. Então, Tu formaste a alma viva dos fiéis, por meio das afeições ordenadas pelo vigor da continência. Depois disso, criaste a mente, sujeita a Ti somente, sem necessidade de imitar autoridade humana, pois Tu a renovaste segundo a Tua imagem e semelhança; Tu sujeitaste suas ações racionais à excelência do entendimento, como a mulher ao homem. Quiseste que todos os Teus ministros, necessários ao aperfeiçoamento dos fiéis nesta vida, frutificassem o necessário para seu uso temporal, coisas boas, proveitosas para eles no futuro, feitas das suas próprias mãos. Todas essas coisas vemos e todas são muito boas, porque Tu as contemplas em nós, Tu deste a nós o Teu Espírito, pelo qual pudéssemos vê-las e nelas amar a Ti.

			Capítulo XXXV

			Ó Senhor Deus, dá-nos paz, Tu que nos deste todas as coisas, a paz do descanso, a paz do sábado, que não entardece. Pois todo esse conjunto de coisas muito boas, ao terminar o seu curso, passará, pois nelas houve a manhã e o entardecer.

			Capítulo XXXVI

			Mas o sétimo dia não entardece, pois Tu o santificaste para a continuidade eterna. Aquilo que Tu fizeste depois das Tuas obras muito boas, o repouso do sétimo dia, embora Tu criaste sem te cansares, o Teu Livro nos anuncia também após os nossos trabalhos, que são muito bons porque Tu os deste a nós; e em Ti também descansaremos no sábado da vida eterna.

			Capítulo XXXVII

			Pois Tu repousarás em nós, como hoje trabalha em nós; e Teu será o repouso que teremos em Ti, como as Tuas obras por meio de nós. Mas Tu, Senhor, sempre trabalhando, nunca descansas. Nem vês também no tempo, nem nele se move, nem nele descansa. E, ainda assim, fazes que vejamos todas as coisas no tempo, até mesmo o próprio tempo, e o descanso além dele.

			Capítulo XXXVIII

			Nós, portanto, vemos tais coisas que fizeste porque existem. Mas elas existem porque Tu as vês. Ao olhar ao redor, vemos que existem, e em nosso interior, vemos que são boas. Mas Tu as viste criadas onde e quando deviam ser criadas. E fomos mais tarde movidos a fazer o bem, depois que nosso coração concebeu o Teu Espírito. Mas, nos tempos antigos, éramos movidos pelo mal, abandonando a Ti. Mas Tu, o Único, o Bondoso Deus, nunca cessaste de fazer o bem. Nós também temos algumas boas obras, pela Tua graça, mas não são eternas. Ao realizá-las, confiamos descansar em Tua grande santidade. Mas Tu, Bondoso e que não necessita de bem algum, estás sempre em repouso, porque Tu és o Teu próprio repouso. E que homem poderia instruir alguém a entender tal coisa? Ou que anjo o faria a outros anjos? Ou que anjos aos homens? A Ti devemos pedir, por Ti procurar, bater à Tua porta. Então, sim, somente assim receberemos, encontraremos e nos será aberta a porta. Amém.
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			Livro III
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			Capítulo I

			Vim para Cartago, onde cantaram em meus ouvidos, por todos os lados, um caldeirão de amores profanos. Ainda não havia me apaixonado, embora fosse apaixonado pelo amor, e não sentindo um desejo profundo, odiei a mim mesmo por não desejar mais intensamente. Eu procurava o que amar, apaixonado pelo amor, e odiava a segurança e o caminho tranquilo livre de armadilhas. Pois dentro de mim havia uma fome daquele alimento interior, que és Tu, meu Deus; entretanto, aquela fome eu não sentia, e permaneci sem apetite pelo alimento incorruptível, não por já estar satisfeito com isto, mas porque quanto mais vazio me tornava, mais o abominava. Por causa disso, minha alma estava doente e cheia de ferimentos; lançou-se fora, desejando satisfazer a coceira pelo toque de objetos dos sentidos. No entanto, por não terem alma, não poderiam inspirar o amor. Amar e ser amado eram doces para mim; ainda mais quando pude desfrutar da pessoa que amava, maculando, assim, a fonte da amizade com a imundice da concupiscência, obscurecendo seu brilho com o tormento da volúpia. Ainda assim, deturpado e sujo como era, eu desejava, com vaidade excessiva, ser elegante e cortês. Apaixonei-me precipitadamente com o amor que ansiava. Meu Deus, minha Misericórdia, com quanta aspereza Tu, por Tua grande bondade, regaste em mim tal doçura? Pelo que não somente fui amado como, em segredo, atingi o auge da satisfação, e fui atado com alegria a laços que traziam tristeza, para ser açoitado com as varas de ferro flamejantes do ciúme, da desconfiança, do medo, da ira e da contenda. 

			Capítulo II

			As peças de teatro também me cativavam, cheias de reflexos das minhas próprias tristezas, combustível para o meu fogo. Por que será que o homem deseja caminhar à tristeza, contemplando cenas tristes e trágicas que ele mesmo não poderia, de forma alguma, suportar? Ainda assim, como espectador deseja sentir o sofrimento por meio delas, e é neste sentimento de tristeza em que consiste seu prazer. O que será isto senão uma loucura infeliz? Pois quanto mais um homem é afetado por tais ações, mais preso torna-se a tais afeições. No entanto, se tiver de sofrer na própria pele, é costume que se chame de tristeza; quando se compadece de outros, chama-se compaixão. Mas que tipo de compaixão é esta suscitada por sofrimento falso e encenado? O espectador não é chamado a ajudar aquele que sofre, somente a sofrer por ele; e quanto mais sofre, mais aplaude o ator. Se a desgraça dos personagens (de tempos antigos ou meramente fictícios), quando representada, não leva os espectadores às lágrimas, os despede revoltados e recebe críticas. No entanto, se seus sentimentos são profundamente tocados, ficam obstinados e choram de alegria.

			Serão os pesares amados também? Claramente, todos desejam sentir alegria. E, ainda que homem algum deseje sentir-se triste, ficará contente ao sentir-se piedoso? Amará o sofrimento, por sem ele nada ter a que se compadecer? Isto também procede da veia da amizade. Mas para onde vai? Para onde flui? Para onde corre essa torrente borbulhante adiante das marés monstruosas de luxúria imunda, nas quais é obstinadamente transformada, sendo desviada e corrompida de sua limpidez celestial? Deveria, então, a compaixão ser rejeitada? De forma alguma. Amemos o sofrimento dos outros. Mas sejamos cautelosos quanto à imundícia, ó minha alma, sob a guarda do meu Deus, o Deus dos nossos pais, que deve ser exaltado e louvado acima de todos para sempre; sejamos cautelosos quanto à imundícia. Não cessei de compadecer-me, mas naquela época, nos teatros, simpatizava com os amantes quando perversamente desfrutavam um do outro, embora fosse puramente fictício. E quando perdiam um ao outro, sofria com eles, compadecendo-me, embora me deleitasse tanto no sofrimento como na compaixão. Mas, agora, compadeço-me mais de quem se regozijou naquela perversidade do que daquele que passou pela dificuldade, perdendo prazer pernicioso e sofrendo a perda de uma felicidade miserável. Esta é certamente a verdadeira compaixão, mas no sofrimento que senti não há prazer algum. Pois embora aquele que sofre com o infeliz seja dirigido pelo ofício do amor, embora seja genuinamente compassivo, ainda preferiria que nada houvesse por que sofrer. Pelo que se a boa intenção se tornar em má intenção (o que não pode acontecer), então poderá, aquele que verdadeira e sinceramente se compadece, desejar que haja alguma tristeza para que possa se compadecer. Assim, um pouco de sofrimento será permitido, embora não possa em parte alguma ser amado. Portanto, és Tu, ó Senhor Deus, quem amas as almas mais puramente que nós e tens incorruptível piedade delas, ainda que nunca se abalem com sofrimento algum. Quem será suficiente para tais coisas? 

			Porém eu, desprezível, amava sofrer e procurava pelo que pudesse sofrer, assistindo tristezas fictícias encenadas por outros, cuja atuação muito me agradava e atraía-me com veemência, levando-me às lágrimas. Terá sido surpresa que eu, uma ovelha infeliz, perdida do Teu rebanho e intolerante ao Teu cuidado, tenha sido infectado por uma doença suja? Eis a causa do meu amor pelo sofrimento; eu não os sentia profundamente dentro de mim mesmo, pois não amava sofrer em minha própria pele o sofrimento que amava observar. Porém, ao ouvir as ficções, sentia arranhões superficiais em minhas emoções, produzidos com unhas envenenadas, após os quais veio o inchaço da inflamação e transformou-se em uma ferida pútrida. Com uma vida assim, terei eu realmente vivido, ó meu Deus?

			Capítulo III

			Tua fiel misericórdia pairou sobre mim de longe. Quão terríveis iniquidades consumiam-me, seguindo uma curiosidade sacrílega que, ao abandonar-te, me levaram a um precipício traiçoeiro e ao serviço atraente dos demônios, a quem sacrifiquei minhas más ações. Por tudo isso Tu me castigaste! Ousei, ainda, enquanto eram celebradas Tuas solenidades dentro das paredes da Tua Igreja, desejar e planejar maldades que bem mereciam a morte por consequência, pelo que Tu me castigaste com punições severas, mas nada eram se comparadas ao meu erro, ó misericordiosíssimo Senhor, meu Deus, meu refúgio das destruições terríveis, dentre as quais vaguei com o pescoço rígido, afastando-me para longe de Ti, amando minhas próprias maneiras, não as Tuas; amando uma liberdade errante.

			Os estudos que eu buscava na época, muito respeitados, sobressaíram na corte do Direito; quanto mais astuto era eu, mais elogios recebia. Assim é a cegueira do homem, glorificando até mesmo na própria cegueira. Agora, eu era o chefe na escola de Retórica, onde alegrei-me com orgulho e envaideci-me com arrogância, embora (Senhor, Tu o sabes) muito mais calmo e completamente separado das desordens dos “Subversores” (pois este nome maligno e de mau-presságio era o próprio emblema da galanteria) dentre os quais vivia, com um tipo de constrangimento envergonhado por não ser como eles. Vivi com eles e, às vezes, alegrava-me com sua amizade, embora abominasse suas ações, como, por exemplo, suas “subversões”, com as quais irresponsavelmente perseguiam estranhos e os perturbavam por pura zombaria, alimentando sua malícia. Nenhuma atitude poderia assemelhar-se tanto às dos demônios quanto estas. Qual nome lhes descreveria melhor que “Subversores”? Eram, de fato, subversores e completamente avessos. Os espíritos enganadores escarneciam deles em segredo e os seduziam, enquanto eles mesmos se alegravam em escarnecer e enganar a outros.

			Capítulo IV

			Dentre semelhantes a estes, naquela minha época conturbada, estudei livros de eloquência, pois por meio dela desejava ser ilustre, embora o motivo fosse presunçoso e condenável: prazer na vaidade humana. No curso de estudos comuns, encontrei certo livro de Cícero, cujo discurso tinha a admiração de quase todos, diferente de seu coração. O livro é uma exortação à filosofia e chama-se “Hortêncio”. Este livro alterou meus sentimentos e direcionou minhas orações para Ti, ó Senhor; fez-me ter outros desejos e propósitos. Cada esperança vazia de repente tornou-se indigna de mim; ansiei ardentemente por uma imortalidade de sabedoria e comecei a emergir, retornando para Ti. Já não era com o intuito de afiar minha língua que utilizava aquele livro (aos dezenove anos, época em que minha mãe provia o dinheiro para meus estudos de Retórica, dois anos após a morte de meu pai), pois o que infundiu no meu coração não fora o estilo, mas o conteúdo.

			Quão ardente estava eu, meu Deus, quão ardente estava para ser restaurado das coisas terrenas e voltar-me a Ti sem ao menos saber o que Tu farias comigo. Pois em Ti está a toda a sabedoria. Mas o amor à sabedoria é, em grego, chamado de filosofia, com a qual aquele livro inflamou-me. Alguns podem deduzir pela filosofia, sob um nome grande, correto e honrável, colorindo e disfarçando os próprios erros: quase todos aqueles que, agora e anteriormente, eram assim, estão censurados e estabelecidos naquele livro. Também se faz clara a plenitude do conselho do Teu Espírito, pelo Teu servo bom e fiel: “Tende muito cuidado para que ninguém vos escravize a vãs e enganosas filosofias, que se baseiam nas tradições humanas e na falsa religiosidade deste mundo, e não em Cristo. Pois somente em Cristo habita corporalmente toda a plenitude de Deus”. Naquela época (Tu sabes, ó luz do meu coração), eu não conhecia as Sagradas Escrituras e fiquei maravilhado com aquela exortação, ao menos o suficiente para ser despertado, estimulado e inflamado a amar, buscar, alcançar, agarrar e abraçar não essa ou aquela seita, mas a sabedoria em si, onde quer que estivesse. Somente isso despertou-me para o fato de que o nome de Cristo não estava ali. Pois este nome, pela Tua misericórdia, ó Senhor, o nome do meu Salvador, Teu filho, fez meu coração sensível embeber-se em piedade e tornar-se profundamente precioso, até mesmo pelo leite de minha mãe. Qualquer coisa que não tivesse esse nome, não importa o quão culto, polido ou verdadeiro fosse, não me tomava por inteiro.

			Capítulo V

			Resolvi, então, dobrar-me às sagradas Escrituras, a fim de verificar do que se tratavam. Encontrei o que o orgulhoso não pode compreender, nem fora revelado às crianças, algo de linguagem simples, mas de prática sublime e repleto de mistérios. Eu não estava entre aqueles que podiam adentrá-la ou inclinar-me a seguir seus passos, pois o que sentia era, naquela época, muito diferente do que sinto agora. Quando me dobrava às Escrituras, soavam para mim indignas de serem comparadas com a magnificência de Túlio, pois meu orgulho inchado encolhia-se perante sua simplicidade e minha perspicácia era incapaz de penetrar seu significado. Na verdade, aquelas palavras eram do tipo que dão crescimento aos pequenos. No entanto, recusei-me a ser pequeno; minha arrogância fez-me enxergar-me grande.

			Capítulo VI

			Assim, encontrei-me entre homens extremamente orgulhosos, carnais, insensatos, cujas bocas eram armadilhas do Diabo, engodadas na mistura de sílabas do Teu nome, do nosso Senhor Jesus Cristo e do Espírito Santo, o Paracleto, nosso Consolador. Estes nomes nunca saíram de sua boca, somente o conjunto de sons produzidos pela língua, pois em seu coração não havia verdade. Ainda assim, clamavam “Verdade, Verdade”, e prosseguiam em dirigir-me a mesma palavra, embora a Verdade, genuinamente, não estivesse neles; falavam falsidades, não somente sobre Ti (a verdadeira Verdade), mas também dos elementos desse mundo, a Tua criação. E eu, de fato, devo ter passado pelos filósofos que falavam a verdade acerca das Tuas criaturas, por amor a Ti, meu Pai, o Bem Supremo, a Beleza de todas as coisas belas. Ó Verdade, Verdade, quão profundamente suspirou por Ti o âmago de minha alma, quando amiúde e de formas diversas, em vários livros volumosos, soava o Teu nome, embora fosse para mim apenas um som. Enquanto eu tinha fome de Ti, eram-me oferecidos pratos que, em vez de servirem a Ti, serviam o Sol e a Lua, lindas obras Tuas, eram, entretanto, apenas obras, não o Senhor, não foram nem mesmo as Tuas primeiras obras, pois as Tuas obras espirituais foram criadas antes das materiais, embora sejam estas celestiais e luminosas. Eu tinha fome e sede; não das Tuas obras, nem mesmo das primeiras, mas de Ti, a Verdade, em quem não há inconstância, nem sombra de mudança. No entanto, ainda me eram oferecidos aqueles pratos, cintilando fantasias, e teria sido melhor amar o sol (real à vista, ao menos) do que as fantasias que por meio dos olhos enganam a mente. Também por achar que tais fantasias viessem de Ti, alimentei-me delas; sem avidez, pois não produziram em minha boca o sabor que é somente Teu e Tu ali não estavas, nem fui nutrido por elas; em vez disso, tornei-me exausto. O alimento de quem sonha se parece com o alimento de quem está acordado, no entanto, aqueles que dormem não são nutridos, pois estão adormecidos. Nenhuma daquelas fantasias eram como Tu, pois agora falaste comigo. Eram simplesmente fantasiosas e falsas em comparação aos corpos verdadeiros, sejam celestes ou terrestres, os quais contemplamos com nossa visão carnal e são muito mais certos. Feras e pássaros são tão capazes de discernir tais coisas quanto nós, e são mais certas como são do que quando as imaginamos e, ainda, são mais certas quando as imaginamos do que quando, por meio delas, conjecturamos outros corpos vastos e infinitos que não existem. Essas cascas foram alimento para mim, portanto não fui alimentado. Mas Tu, amado de minh’alma, por quem ansiei para que pudesse tornar-me forte e falhei em encontrar, não és os corpos que vemos na terra, nem aqueles que estão no céu, nem aqueles que não enxergamos lá, pois Tu os criaste e não os reconhece como a melhor das Tuas criações. Quão longe estás Tu daquelas minhas fantasias, fantasias de corpos que absolutamente não tinham vida? A imagem daqueles corpos, que na verdade existem, são muito mais certas do que aquelas fantasias. Os corpos em si são mais certos que as imagens, embora Tu não sejas nada disso. Tu não és nem mesmo a alma, que é a vida do corpo. Então, melhor e mais certa é a vida dos corpos do que os corpos em si. Mas Tu és a vida das almas, a vida das vidas e tens vida em Si, e não mudas, vida da minha alma.

			Onde e quão longe de mim estavas Tu naquela época? Desviava-me para cada vez mais longe de Ti, proibido de comer das cascas dos porcos, das quais me alimentei. Serão as fábulas dos poetas e gramáticos melhores que essas armadilhas? Pois os versos, os poemas e “o voo de Medeia” são, de fato, mais rentáveis que os cinco elementos destes homens, disfarçados de diversas formas, respondendo a cinco antros de escuridão, que escravizam quem neles acredita, embora não tenham vida. Pois versos e poemas podem ser transformados em alimento verdadeiro, e embora eu cantasse sobre "o voo de Medeia”, não o guardei no coração e, embora o tenha ouvido, nele não acreditei; mas naquelas coisas acreditei. Ai, ai, por quais passos fui arrastado às profundezas do inferno! Labutando e agitando-me em busca da Verdade, meu Deus (confesso a Ti, pois foste misericordioso para comigo mesmo quando ainda não havia confessado), procurava por Ti, não conforme a compreensão da mente, na qual Tu desejas que eu supere os monstros, mas conforme os sentidos físicos da carne. Tu eras para mim mais íntimo do que aquilo que havia de mais íntimo em mim e mais alto que o meu limite de alcance. Deparei-me com aquela corajosa mulher, simples e humilde, que na parábola obscura de Salomão, sentada à porta de sua casa, diz: “A água roubada é doce, e o pão que se come escondido é ainda mais saboroso!". Ela me seduziu, pois encontrou minha alma do lado de fora de sua própria casa, habitando nas sensações da carne e ruminando a comida que havia engolido pelos sentidos físicos.

			Capítulo VII

			Eu não conhecia outra realidade além daquela. Tanto que fui persuadido a concordar com enganadores insensatos quando me perguntavam, “de onde vem o mal?”, “terá Deus uma forma corpórea, cabelos e unhas?”, “serão considerados justos aqueles que possuíram muitas esposas de uma só vez, cometeram homicídio e sacrificaram criaturas vivas?”. Mesmo em minha ignorância, aquilo causava grande perturbação e, embora estivesse me afastando da verdade, parecia estar caminhando em direção a ela, pois eu ainda não sabia que o mal nada mais era além da privação do bem, até que tal coisa deixe de existir. Como poderia eu enxergar quando a vista de meus olhos não era capaz de ir além dos objetos físicos e a vista de minha mente não enxergava nada além de fantasmas? Não sabia que Deus era Espírito, cujos membros não se estendem em comprimento e largura, cujo ser não possui massa. Pois toda massa é menor na parte do que no todo e, se for infinita, será menor em suas partes conforme o espaço na qual estará contida sua infinidade. Assim, não pode ser completa em toda parte, como o Espírito, como Deus. Eu era completamente ignorante quanto ao que há em nós para que sejamos como Deus, e porque as Escrituras dizem que fomos criados à imagem de Deus. 

			Também não conhecia a verdadeira justiça interior, que não é julgada pelos costumes, mas pela medida da justíssima Lei do Deus Onipotente, por meio da qual os muitos espaços e tempos foram adaptados àqueles espaços e tempos, embora o Senhor seja o mesmo sempre e em todo lugar, não uma coisa em um lugar e outra coisa em outro. Por essa justiça interior, Abraão, Isaque, Jacó, Moisés e Davi e todos aqueles ordenados por Deus foram considerados justos, sendo vistos como injustos somente por homens tolos, julgando pela lei humana e medindo por seus próprios hábitos insignificantes os hábitos morais de toda a raça humana. É como se um homem ao usar uma armadura, não sabendo qual peça vai em qual parte do corpo, colocasse as grevas na cabeça e o capacete na canela e reclamasse que não lhe serve. É como se, em um feriado, quando o comércio é impedido de funcionar à tarde, alguém se irasse por não poder manter sua loja aberta porque o pôde fazer durante a manhã. Ou, ainda, como se visse um empregado de uma casa tomar algo em suas mãos que não lhe é permitido tocar, ou quando algo é permitido fora de casa, mas proibido do lado dentro e alguém se irasse porque em uma casa, para aquela família, a mesma coisa não é permitida em todo lugar ou para todos. Assim são aqueles que não suportam ouvir que algo era lícito aos homens justos nos tempos antigos e agora já não é. Ou que Deus, por certos motivos temporais, ordenou a eles algo e a outros ordenou algo diferente, de forma que ambos obedeceram à mesma justiça. Essas pessoas deveriam ver que em um dia, para um homem, em uma casa, coisas diferentes servem para membros diferentes e aquilo que uma vez fora lícito pode tornar-se ilícito depois de um tempo, assim como algo que antes era permitido ou ordenado em um lugar pode vir a ser motivo de punição em outro. Será a justiça variável e mutável? Não, mas os tempos, nos quais preside, não fluem de maneira uniforme, pois são tempos. Mas os homens, cujos dias sobre a terra são poucos, não podem pela própria percepção harmonizar os fundamentos de tempos antigos e de outras nações, os quais não viveram, com aqueles que vivenciaram. Embora no mesmo corpo, no mesmo dia ou na mesma família, é fácil perceber que o que serve para cada membro, estação, parte e pessoa pode diferir. A um, abrem exceções; a outro, submetem. 

			Não tinha conhecimento de tais coisas na época, nem as observei. Passaram por minha vista de todas as direções e, mesmo assim, não as vi. Compus poemas nos quais eu não era livre para colocar os pés em todo lugar, mas em um metro de cada vez, assim, um pé somente não podia pisar em vários lugares. A arte pela qual compus não partia de princípios diferentes para casos diferentes, mas compreendia-se em apenas um. Ainda assim, eu não via como aquela justiça, à qual homens bons e justos obedeciam, era capaz de conter em si de forma tão excelente e sublime todas as coisas ordenadas por Deus, sem variar em seus aspectos essenciais. Não prescrevia todas as coisas de uma vez em tempos diferentes, mas repartia e ordenava o que cabia para cada um deles. Em minha cegueira, culpei aqueles piedosos Pais da fé, não somente por fazerem uso das coisas presentes, ordenadas e inspiradas por Deus, mas também por preverem o que haveria de vir, pois Deus o revelava a eles. 

			Capítulo VIII

			Poderá ser injusto, em qualquer tempo ou lugar, amar a Deus de todo o coração, com toda a alma, com toda a mente e amar ao próximo como a si mesmo? Da mesma forma, os atos ilícitos contra a natureza estão por todo lugar e em todos os tempos a fim de serem detestadas e punidas, assim como aquelas feitas pelos homens de Sodoma, cujas nações que a cometerem deverão ser culpadas pelo mesmo crime, pela Lei de Deus, que não criou os homens para que abusassem uns dos outros. Pois até mesmo a comunhão que deveria haver entre nós e Deus é violada quando a natureza criada da qual Ele é o autor é corrompida pela perversidade da luxúria. Mas estes atos ilícitos, que são contra os costumes dos homens, devem ser evitados de acordo com a variedade de tais costumes. Assim, o que se concorda por convenção e confirma-se pelo costume ou pela lei de qualquer cidade ou nação não pode ser violado pelo prazer ilícito de alguém, seja nativo ou estrangeiro. Pois qualquer parte que não se harmoniza ao todo é ofensiva. No entanto, quando Deus ordena algo contrário aos costumes ou acordos de uma nação, ainda que nunca tenha sido feito antes, deve ser cumprido. Se for interrompido, deve ser retomado; se nunca fora estabelecido, deve ser agora estabelecido. Pois é lícito a um rei que, na nação em que governa, ordenar o que nem ele, nem qualquer outro antes dele, tenha antes ordenado. Obedecê-lo não pode ir contra o bem comum da nação (não, seria ilegal não lhe obedecer, pois obedecer ao rei é um acordo geral da sociedade humana). Se assim é feito perante um rei, com ainda menos hesitação devemos obedecer a Deus em todos os Seus comandos, Governador de todas as Suas criaturas! Entre os poderes da sociedade humana, a maior autoridade é obedecida em detrimento da menor; assim, Deus deve ser obedecido acima de todos.

			Assim também deve ser o procedimento quanto aos atos de violência, quando há desejo de ferir a outro, seja pelo tratamento humilhante ou pelo dano. Ambos são feitos por motivos de vingança, como um inimigo contra o outro, ou por motivos de lucro pertencente a outrem, como no caso de um ladrão contra um viajante, ou para que se evite algum mal, como no caso de alguém que teme a outro, ou por inveja, como um homem menos afortunado em relação ao mais afortunado, ou alguém próspero contrapondo-se àquele que convive com os próprios medos, ou com aquilo pelo que sofre, ou até mesmo pelo mero prazer na dor do outro, como os espectadores de gladiadores ou zombadores e escarnecedores de outros. Essas são as principais formas de iniquidade e a fonte da luxúria da carne, dos olhos e do poder. Às vezes, existe apenas uma, às vezes duas combinadas, outras vezes há todas elas juntas. Assim vivem os homens, transgredindo contra três, contra sete, contra o saltério de muitas cordas, Teus Dez Mandamentos, ó Deus, altíssimo e dulcíssimo. Mas quais atos maldosos podem ser feitos contra Ti, se Tu não podes ser contaminado? Ou quais atos de violência podem ser desferidos contra Ti, se Tu não podes ser agredido? Mas Tu punes os pecados que os homens cometem uns contra os outros, pois quando os cometem contra Ti também o fazem perversamente contra as próprias almas e a iniquidade mente a si mesma, seja corrompendo e pervertendo a natureza dos homens, a qual Tu criaste e ordenaste, ou pelo imoderado do que é lícito, ou queimando naquilo que é ilícito, cujo uso é contra a natureza; ou são considerados culpados, cheios de fúria contra Ti no coração e nas palavras, rebelando-se contra Ti, insistindo em desobedecer; ou quando deixam de lado o respeito pela sociedade humana, alegrando-se corajosamente em conspirações e divisões obstinadas, de acordo com o que os agrada ou os ofende. Tais coisas acontecem quando Tu és deixado, ó Fonte da Vida, único e verdadeiro Criador e Governador do Universo; tais coisas acontecem quando, por orgulho e obstinação, ama-se a parte e tem-se a falsa impressão de que é o todo. Então, por meio de humilde devoção, nos voltamos a Ti e Tu nos limpas dos nossos maus hábitos e és misericordioso quando confessamos nossos pecados. Tu ouves o gemido dos prisioneiros e nos liberta das correntes às quais prendemos a nós mesmos. Tu o fazes se não nos levantarmos contra Ti com a arrogância de uma falsa liberdade, sofrendo a perda total por querermos mais, amando mais nossos próprios bens que a Ti, o maior Bem de todos.

			Capítulo IX

			Em meio a todos esses atos ilícitos de maldade, violência e tantas iniquidades, estão também os pecados cometidos pelos homens que estão, de modo geral, progredindo em direção ao bem. Quando são julgados corretamente, perante a regra da perfeição, seus pecados são detectados. Mas devem ser elogiados por causa dos frutos que virão a dar, como a primeira folha verde de uma plantação de milho. Algumas obras assemelham-se a atos ilícitos de maldade ou violência, mas não são pecados, pois não ofendem a Ti, nosso Senhor Deus, nem a sociedade humana. Quando, por exemplo, são feitas reservas proporcionais para tempos difíceis, não podemos julgar que são feitas meramente pelo desejo de acumular. Ou, ainda, quando se pune para fins de correção, pela autoridade da constituição, não podemos julgar que se o faz meramente pelo desejo de ferir. Muitas ações reprovadas pelos homens são aprovadas pelo Teu testemunho; muitas ações elogiadas pelos homens são condenadas por Ti, pois as ações em si, a mente daquele que as pratica e o nível de exigência variam largamente. No entanto, quando Tu, de repente, ordenas algo inusitado e impensado, sim, embora Tu o tenhas antes proibido e não justifiques o motivo pelo qual agora o ordena, ainda que seja contra o que se julga correto em meio aos homens, quem questionará se deve ser feito, considerando que a sociedade humana é apenas serva Tua? Bem-aventurados são aqueles que sabem que Tu és a autoridade! Pois todas as coisas feitas pelos servos Teus revelam tanto algo necessário para o presente quanto aquilo que está por vir.

			Capítulo X

			Eu era ignorante quanto a essas coisas, por isso escarnecia dos Teus santos servos e profetas. Nada ganhei por escarnecer deles além de ser escarnecido por Ti, atraído pouco a pouco àquelas tolices, sem nada sentir, até o ponto de acreditar que uma figueira pranteava quando lhe arrancaram um fruto, e que a seiva da árvore mãe eram lágrimas. Não obstante, um figo (arrancado pela perversidade de outro, não pela própria) poderia ser comido por algum santo maniqueísta, o qual teria o fruto digerido em seu estômago e depois o respiraria em forma de anjos. Sim, em suas orações, certamente emanaria partículas de divindade, embora as partículas do verdadeiro e altíssimo Deus permanecessem atadas àquele figo, a menos que fossem libertas pelos dentes ou pelo estômago de um santo “Eleito”! E eu, desprezível, acreditava que havia mais misericórdia para com os frutos da terra que para com os homens para os quais foram criados. Pois caso um homem faminto, não maniqueísta, pedisse uma mordida, o que lhe fosse dado seria motivo de pena de morte.

			Capítulo XI

			Tu estendeste do céu a Tua mão e retiraste minha alma das profundezas da escuridão enquanto minha mãe, fiel serva Tua, derramava mais lágrimas por mim em Tua presença do que derramam as mães sobre o corpo sem vida de seus filhos. Pois ela, pela fé e pelo espírito que de Ti recebeu, percebeu que eu jazia morto e Tu a ouviste, ó Senhor, e não desprezaste suas lágrimas, quando correntes jorravam de seus olhos em todo lugar onde orava; sim, Tu a ouviste. E de onde vira aquele sonho pelo qual Tu a confortaste a fim de que me permitisse morar com ela e comer na mesma mesa, coisa tal que havia passado a evitar, aborrecendo e detestando as blasfêmias de meus erros? No sonho, ela se viu em um bosque enquanto um jovem resplandecente vinha em sua direção, feliz e sorridente, embora ela sofresse e estivesse em luto. Então, quando o jovem se aproximou a fim de questionar o motivo de seu sofrimento e de suas lágrimas (não para que soubesse algo dela, mas para ensiná-la), ela respondeu que lamentava pela minha perdição, ao passo que o jovem lhe ordenou que descansasse e observasse, dizendo que “onde ela estivesse, ali estaria eu também”. Quando ela olhou, viu-me diante dela no mesmo bosque. De onde viera tal sonho senão de estarem Teus ouvidos inclinados ao coração de minha mãe? Ó Tu, Deus onipotente, cuidas de cada um de nós como se cuidasse apenas de um! 

			Qual terá sido a razão de tal sonho para que, quando minha mãe tenha me contado, eu tenha tentado desconstruí-lo, dizendo que “talvez ela não tenha perdido a esperança de que eu voltasse a ser o que um dia fui”, enquanto ela respondia sem hesitar: “Não. Não me foi dito que ‘onde ele estiver, ali estarás tu,’ mas ‘onde estiveres, ali estará ele’”. Confesso a Ti, ó Senhor, como melhor posso lembrar-me (como tenho dito), que a Tua resposta, por meio da minha mãe ainda acordada (pois ela não se espantou com a possibilidade da minha falsa interpretação, e rapidamente enxergou o que devia enxergar, o que eu certamente não havia percebido antes que ela falasse) moveu-me mais que o próprio sonho, por meio do qual foi anunciada uma alegria futura que tomaria conta daquela mulher piedosa muito tempo depois e serviu como consolo para a angústia presente. Quase nove anos se passaram, tempo no qual chafurdei-me no lamaçal do fundo do poço e na escuridão da falsidade, sempre tentando sair, mas afundando-me ainda mais terrivelmente. 

			Todo aquele tempo que passei casto, piedoso e sóbrio (como Tu desejas), era agora aclamado com esperança, embora não houvesse razão em seu choro e lamento, que não cessavam em todas as horas de sua devoção para com o meu caso perante Ti. As orações de minha mãe adentraram a Tua presença e, ainda assim, Tu permitistes que eu sofresse envolvido completamente pela escuridão.

			Capítulo XII

			Enquanto isso, Tu deste a minha mãe outra resposta, ainda, da qual me lembro agora, pois passei por muitas coisas que me impeliam a confessar-me perante Ti, das quais muitas já não me lembro. Tu deste a ela outra resposta, por meio de um Pastor, servo Teu, um certo Bispo da Tua igreja, bem instruído na Palavra. Quando aquela mulher implorou que ele conversasse comigo, repreendesse meus erros, retirasse de mim os maus hábitos e me ensinasse os bons (pois tinha o hábito de fazê-lo quando achava adequado), ele recusou, sabiamente, como vim a perceber posteriormente. Respondeu que eu ainda estava inapto a receber o ensinamento, ensoberbecido com as novidades da heresia e já havia surpreendido muitas pessoas experientes com perguntas capciosas. E continuou: “deixe-o sozinho por um tempo, apenas ore a Deus por ele e pela própria vontade reconhecerá seus erros e o quão impiedoso é pela leitura da Palavra”. Então, disse a ela como ele mesmo, quando pequeno, ajuntou-se aos maniqueístas por meio de sua mãe e não apenas leu, como costumava copiar quase tudo dos livros. Ele mesmo veio a perceber, sem argumentos ou provas, o quanto aquela seita deveria ser evitada; e fugiu dela. Minha mãe não se satisfizera com as palavras do Bispo, antes o bombardeou com súplicas e lágrimas para que me encontrasse e conversasse comigo. Um pouco incomodado com sua insistência, ele disse: “tome teu caminho e que Deus seja contigo, pois não é possível que o filho dessas lágrimas pereça”. Ela recebeu aquela resposta (conforme mencionara muitas vezes em nossas conversas) como se fosse vinda dos céus.
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			Livro IV
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			Capítulo I

			Durante esse período de nove anos (dos meus dezenove anos de idade até os vinte e oito) vivi afastado e levei outros a se afastarem, fui enganado e enganei a outros, em muitos atos lascivos. Às vezes, publicamente, ao ensinar o que eram as chamadas artes liberais; outras vezes, em segredo, sob o falso pretexto da religião. Em um, era orgulhoso; no outro, era supersticioso; em ambos, era vazio. Em minha vida pública, buscava elogios vazios e fama, correndo atrás de aplausos teatrais, concorrendo a prêmios poéticos, entrando em brigas por coroas de louro, afundando-me nas loucuras das apresentações e nos desejos intemperados. Em minha vida privada, desejava ser limpo destas impurezas, levando comida aos que eram chamados “eleitos” e “santos”, os quais, ao terem seus estômagos alimentados, seriam feitos anjos e deuses capazes de nos purificar. Segui e pratiquei projetos semelhantes com meus amigos, enganados por mim e comigo. Que o arrogante se ria de mim juntamente com aqueles que ainda não tiveram a saúde de sua alma atormentada e abatida por Ti, ó meu Deus. No entanto, eu confessaria minha vergonha para a Tua glória. Sê paciente para comigo, eu imploro, ó Deus, e dê-me graça agora para examinar as memórias de meus erros dos tempos passados e oferecer a Ti sacrifício de gratidão. Pois o que sou eu para mim mesmo, sem Ti, senão um guia para a minha própria queda? O que sou eu, mesmo em minha melhor versão, além de uma criança sugando o leite que Tu dás e alimentando-se de Ti, a comida que não perece? Que tipo de homem é o homem que vê a si mesmo como nada além de apenas um homem? Que o forte e o poderoso zombem de nós, mas que nós, pobres e necessitados, confessemos nossas falhas perante Ti. 

			Capítulo II

			Durante esses anos, ensinei a arte da Retórica, a qual desenvolvi pelo desejo de obter lucro, colocando à venda minhas habilidades de fala a fim de obter mais lucro. Ainda assim, Senhor, Tu sabes que eu preferia os estudantes honestos (conforme o que era possível identificar neles), aos quais, sem artifícios, ensinei os truques do discurso, não para que fossem praticados contra os inocentes, embora pudessem ser usados pela vida de um culpado. E Tu, ó Deus, de longe me observaste tropeçar naquele caminho escorregadio e enviaste algumas fagulhas de fé em meio a toda aquela fumaça, as quais produzi ao oferecer minha companhia àqueles que amavam a vaidade e procuravam por mentiras. Naqueles anos, tive uma companhia com quem não me uni perante a lei do casamento, mas por quem descobri-me envolvido em uma paixão rebelde, desprovida de razão, embora a ela eu fosse fiel. Com ela descobri a grande diferença entre o comedimento da aliança do casamento, por amor à causa, e a barganha do amor lascivo, no qual os filhos nascem contra a vontade dos pais e, uma vez nascidos, demandam amor.

			Lembro-me também que quando decidi competir por um prêmio teatral, um mágico me perguntou o que lhe daria em troca da vitória. Eu, porém, por detestar estes segredos desleais, respondi: “ainda que a coroa fosse de ouro imperecível, eu não mataria uma mosca para tomá-la para mim”. Pois ele mesmo costumava matar algumas criaturas vivas em seus sacrifícios e por meio deles convidaria os demônios a prestarem-me o favor. No entanto, rejeitei a proposta, não por amar-te com pureza, ó Deus do meu coração, pois eu não sabia como amar-te, pois não concebia coisa alguma além do esplendor material. Não será verdade que a alma, suspirando por tais mentiras, comete fornicação contra Ti, confia em falsidades e alimenta o vento? Ainda assim, eu não aceitaria que fossem oferecidos sacrifícios aos demônios em meu favor, embora eu mesmo estivesse oferecendo-lhes um tipo de sacrifício por meio de minhas superstições. Pois o que mais será alimentar o vento senão alimentar os demônios, tomando desvios longínquos ao tornar-me seu prazer e motivo de riso?

			Capítulo III

			Sem escrúpulos, consultei àqueles impostores, a quem chamavam de matemáticos, porque não pareciam fazer sacrifícios nem orar para qualquer espírito a fim de fazerem suas adivinhações, embora estas sejam firmemente rejeitadas e condenadas pela verdadeira piedade cristã. Pois é bom confessar perante Ti e dizer: “tenha misericórdia de mim, cure a minha alma, pois pequei contra Ti"; não abusar da Tua misericórdia como se fosse uma licença para pecar, mas trazer à memória as palavras do Senhor: “Veja que já estás curado; não voltes a pecar, para que não te aconteça coisa pior”. Eles trabalham para destruir este saudável conselho, dizendo: “a causa do teu pecado é inevitavelmente determinada no céu"; e “assim fez Vênus, Saturno ou Marte”, de forma que o homem, feito de carne e sangue, orgulhoso de sua corrupção, possa ser considerado inocente, enquanto o Criador e Governador do céu e das estrelas leva a culpa. Quem é Ele senão nosso Deus? A própria doçura e a fonte da justiça, que dá a cada homem conforme suas próprias obras e não rejeita um coração quebrantado e contrito.

			Havia naqueles dias um homem sábio, renomado, muito habilidoso e conhecedor da medicina, era procônsul na época e, com as próprias mãos, colocou em minha cabeça destemperada a coroa que ganhei em um concurso de Retórica. Não o fez como médico, porém, pois aquela doença somente poderia ser curada por Ti, que resistes ao orgulhoso e dás graça ao humilde. Mas terás Tu falhado comigo por meio daquele velho homem ou impedido a cura da minha alma? Na verdade, quando me tornei mais próximo dele, costumava ouvi-lo assídua e fixamente (pois, apesar de usar termos simples, seu discurso era vívido, alegre e sincero). Ele percebeu pelo meu discurso que eu era dado a livros de astrologia e gentilmente me aconselhou a me livrar deles e a não desperdiçar tempo, atenção e empenho naquelas coisas vãs. Disse que ele mesmo, quando mais jovem, havia estudado a arte da astrologia para tornar-se profissional e sobreviver daquilo. Como já entendia Hipócrates, logo entenderia um domínio como aquele; ainda assim, desistiu e voltou-se para a medicina, por razão nenhuma além de descobrir que aquelas eram completas mentiras e que ele, um homem sério, não estava disposto a ganhar a vida enganando as pessoas. “Mas tu”, disse ele, “tens a Retórica para se sustentar, então escolheste seguir essa ilusão por livre escolha, não por necessidade. Deve, portanto, dar crédito ao que digo, pois busquei conhecimento suficiente para me sustentar sozinho”. Quando o questionei como poderiam, então, tantas coisas serem preditas por meio da astrologia, ele respondeu (como podia) “que a força da possibilidade, difusa pela ordem total das coisas, promove tais coisas. Pois, quando um homem abre aleatoriamente as páginas de um poeta, que cantou e pensou algo totalmente diferente, é possível que um verso muitas vezes seja maravilhosamente compatível com a situação presente. Então, não restam dúvidas: se algo sai da mente humana, por um instinto maior, inconsciente do que acontece consigo mesma, uma resposta deve ser dada pela possibilidade, não pela arte, de acordo com a situação e as ações de quem as pede”. 

			Assim, de fato, seja dele ou por meio dele, Tu cuidastes de mim e pintastes tudo aquilo em minha memória para que, mais adiante, eu pudesse examiná-la por mim mesmo. No entanto, naquele tempo, nem o procônsul nem meu querido Nebrídio, um jovem esplêndido e temente que ridicularizava todo o sistema de adivinhações, foram capazes de me persuadir a desistir da astrologia, pois as autoridades da ordem astrológica me influenciavam mais do que eles. Assim, acabei por não encontrar provas concretas (não como procurava) que não deixassem dúvidas de que aquelas previsões eram resultado aleatório proveniente das possibilidades, não resultado da arte dos astrólogos. 

			Capítulo IV

			Naqueles anos, quando comecei a ensinar Retórica pela primeira vez em minha cidade natal, fiz um amigo da mesma idade, muito querido, com o qual tinha interesses em comum e que, como eu, estava na flor da juventude. Crescemos e brincamos juntos, além de termos frequentado a mesma escola. No entanto, naquela época, não éramos ainda tão amigos como viemos a nos tornar posteriormente; na verdade, nem depois, no sentido genuíno da palavra, pois uma amizade não pode ser verdadeira a não ser que Tu a consolides e unas a Ti, pelo amor derramado em nossos corações pelo Espírito Santo, a quem nos deste. Ainda assim, era uma relação muito agradável, amadurecida pelo calor dos assuntos semelhantes que estudávamos. Além do mais, o afastei da verdadeira fé (a qual ele, quando jovem, ainda não havia assimilado perfeita e claramente), com minhas fábulas supersticiosas pelas quais minha mãe lamentava. Comigo, aquele homem divagou pelo erro e minha alma não existia sem ele. Mas Tu acompanhavas os passos dos Teus fugitivos, pois és Deus de vingança e a Fonte de misericórdia, tomando-nos para si de maneiras maravilhosas. Tu tiraste aquele homem desta vida quando, há apenas um ano, eu desfrutava de sua amizade, a mais doce de todas as doçuras para mim até então. 

			Quem poderá contar todos os louvores a Ti que ele, sozinho, entoou? O que fizeste naquele tempo, meu Deus, e quão insondáveis são as profundezas dos Teus julgamentos? Fora acometido por uma febre alta e durante um longo período permaneceu inconsciente, suando em demasia. Sem a esperança da recuperação, fora batizado sem saber. Eu, dando pouco crédito àquilo, presumia que sua alma levaria o que havia adquirido de mim, não o que havia sido feito ao seu corpo inconsciente. No entanto, aconteceu o contrário, pois ele foi renovado e restaurado. Imediatamente, assim que pude falar com ele (e o fiz logo que possível, pois nunca o deixei e nos apoiávamos muito um no outro), tentei brincar com ele, supondo que brincaria de volta acerca do batismo que recebeu quando sua mente e seus sentimentos estavam ausentes. Ele, porém, havia entendido o que havia recebido. Portanto, afastou-se de mim como se faz a um inimigo e, com uma liberdade impressionante e repentina, ordenou-me que, se quisesse continuar a ser seu amigo, deixasse de falar tais coisas. Atônito e perplexo, reprimi todas as minhas emoções até que se recuperasse e sua saúde se restabelecesse para que eu pudesse lidar com a situação. Entretanto, ele foi tirado da minha loucura e contigo foi preservado, para o meu consolo. Alguns dias depois, em minha ausência, foi novamente acometido pela febre e partiu.
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